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Telegramas por el caUe. 
S E K T I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario do la Marina. 
Ai. D I A R I O DK IÍA MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G A M A S D E L D O M I N G O . 
Nueva TorJc, 8 de abril. 
C o m u n i c a n de P e t a r s b u r g , e s t a d o 
de V i r g i n i a , q u e h a h e c h o e z p l o a l ó n 
en e s a c i u d a d l a f á b r i c a de f u e g o s 
art i f ic ia les , r e s u l t a n d o doce p e r s o -
n a s m u e r t a s y s e i s h e r i d a s . 
Nueva Yorh, 8 ds abril. 
T e l e g r a f í a n de H i o G r a n d e do S u l 
que l a e s c u a d r a i n s u r g e n t e a l m a n * 
do del a l m i r a n t e M e l l o h a e m p e -
aado e l b o m b a r d e o de l a c i u d a d de 
Rio G r a n d e . 
E l g e n e r a l S a r a l v a hisso u n d e s e m -
barco que p r o d u j o u n g r a n p á n i c o e n 
l a c i u d a d . C e n t e n a r e s do s u s h a b i -
tantes h u y e r o n . 
Nueva YorJc, 8 dte abril. 
A v i s a n de B u e n o s A i r e s q u e e l go-
bierno de P o r t u g a l h a r e h u s a d o a c -
ceder á lo s o l i c i t a d o p o r l o s f r a n c -
moaonos de e s a c i u d a d , p a r a q u e 
p e r m i t i e r a e l d e s e m b a r c o d e l ex-al-
mlra&te D a G a m a y d e m á s o í i e i a l e s , 
que a c t u a l m e n t e s e e n c u e n t r a n e n 
a q u e l p u e r t o á bordo de l o s b u q u e s 
de g u e r r a p o r t u g u e s e s . 
Eoma 8 de abril. 
E l S r . C r i s p i h a m a n i f e s t a d o q u e 
c o n s i d e r a i m p r u d e n t e y a n t i p a t r i ó -
tico d i s m i n u i r e l p r e s u p u e s t o de 
g u e r r a e n v i s t a de l a p o s i b i l i d a d de 
que e l o r d e n s e a l t e r e en a l g u n a s 
l ega l idades , c o n m o t i v o d e l a s i t u a -
c i ó n e c o n ó m i c a . 
T E L E G R A M A S D E E E O Y . 
Madrid, 9 de abril. 
H a s ido n o m b r a d o C o m a n d a n t e 
G e n e r a l de S a n t a C l a r a e l g e n e r a l 
D . A n g ó l L u q u e . 
E l gob ierno d e s e a q u e e s t á n r e p r e -
s e n t a d o s e n l a c o m i s i ó n de d i p u t a -
dos que i n t e r v i e n e e n e l p r o y e c t o de 
ley s o b r e r e p r e s i ó n a n a r q u i s t a to -
dos l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s . L o s d i p u -
tados r e p u b l i c a n o s s e h a n n e g a d o á 
f o r m a r p a r t e de l a m i s m a . 
H a n o c u r r i d o t u m u l t o s e n C ó r d o -
ba, p r o m o v i d o s p o r l o s o b r e r o s q u e 
se h a l l a n s i n t r a b a j o , l o s c u a l e s a-
s a l t a r o a l a s p a n a d e r í a s de a q u e l l a 
p o b l a c i ó n . 
L a s ú l t i m * ^ n c t i c i . a r e c i b i d a s a-
c e r c a de l a e n f e r m e d a d q u e p a d e c e 
e l C a r d e n a l A r a o b i s p o de T o l e d o , 
S r . M o n e s c i l l o , s o n q u e a f o r t u n a -
d a m e n t e no o frece c u i d a d o . 
E s t a t a r d e h a b r á e n e l S e n a d o g r a n 
l u c h a e n l a s s e c c i o n e s p a r a e l n o m -
b r a m i e n t o de l a s c o m i s i o n e s q u e 
h a n de d i c t a m i n a r a c e r c a de l o s t r a -
tados de c o m e r c i o c e l e b r a d o s r e -
c i e n t e m e n t e p o r e l g o b i e r n o . L a l u -
c h a e n t r e c o n s e r v a d o r e s y fus ioz i i s -
t a s e s m u y e m p e ñ a d a . 
E l j e fa d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r h a 
l l a m a d o á l o s s e n a d o r e s de s u p a r t i -
do q u e s e h a l l a n f u e r a de M a d r i d . 
V e n c i d a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e opo-
n í a e l g o b i e r n o i t a l i a n o , h a n c o m e n -
z a d o á s a l i r p a r a R o m a l o s o b r e r o s 
que c o m p o n e n l a p e r e g r i n a c i ó n q u e 
se d i r ige a l V a t i c a n o . C r é e s e q u e 
a s c i e n d e á 1 5 , 0 0 0 e l n ú m e r o de 
p e r e g r i n o s q u e h a n s a l i d o p a r a l a 
c a p i t a l de I t a l i a . 
Nueva York 9 de abril. 
H a l l egado h o y á e s t e p u e r t o p r o • 
c edonte d e l de l a H a b a n a e l v a p o r a-
m e r l e a n o City of Washington. 
Nueva YorJc, 9 de abril. 
A v i s a n de M e m p h i s , e s t a d o de 
T e n n e s s s e , q u e u n a c a s a h a b i t a d a 
p o r v a r i a s f a m i l i a s e n e s a c i u d a d , so 
h a d e r r u m b a d o , m a t a n d o á c u a t r o 
p e r s o n a s , h i r i e n d o á c i n c o y e c h á n -
d o s e de m e n o s o t r a s s i e t e . 
Londres, 0 de abril. 
E l g o b i e r n o de G r a n B r e t a ñ a h a 
r e s u e l t o c o n s e r v a r e l t err i tox io de 
U g a n d a e n ©1 A f r i c a C e n t r a l . 
Nueva York, 9 de abril, 
T e l e g r a f i * » ^tt0 d 9 l a ̂ Plata « l^e 
l o s b u q u e s de g u e r r a p o r t u g u e s e s 
Mlndel lo y Al fonso Albuquerque s e 
h a n h e c h o á l a m a r c o n r u m b o á 
P o r t u g a l , l l e v a n d o a b o r d o a l e s - a l -
m i r a n t e S a l d a n h a d a G a m a y á s u 
e s t a d o m a y o r . 
Nueva York 9 de abril. 
C o m u n i c a n d e l S a l v a d o r q u e e l 
g e n e r a l B o n i l l a p r e s i d e n t e de H o n 
d u r a s h a p u e s t o p r e s a s á v a r i a s p e r 
s o n a s p a r t i d a r i a s d e l e s c - p r e s i d e n t e 
V á z q u e z y h a o r d e n a d o q u e s e a n p a 
s a d a s p o r l a s a r m a s c i n c o do e l l a s 
s i n q u e h a y a n s i d o j u z g a d a s . 
T E L E G R A M A S CX)ME H C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , a b r i l 7, d las 
ó i de l a tarde. 
Onzas españolas, & $1^.70. 
Ceatcmw, lí $ 1 . 88. 
Descuento pipei comercial, (JO diy., de 8 i 
¡i S: por ciento. 
Cambios sobre Londres, tí0d[v. (banqueros) 
Idem sobre T a r i s , 60 dpr. (bamiueros), d 6 
francos 1 8 i . 
Idemgobre Hnmburgo, 60 diT. (banqueros), 
4061. 
Bonos registrndos de los Fstados-L'nidos, 4 
por ciento, & l l é í , ox-cnpdn. 
Centrífng-ns, n 10, pol. 90, á 21, 
Regular & buen refino, de 2i & 2£, 
Aiíflcar de miel, de 2 | á 3 i . 
Mieles de Cuba, en bocojes, nominal* 
£1 mercado, sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, & $10.65 
Harina Fateut Minnesota, $4.45. 
¿ . w i d r e s , abril 7, 
Aricar49 remota?h»¿ i 1 } 7 ' . 
Aiücar centrifuga, poL 9G, & 14i0. 
Idem regular refino, A I S i S . 
Moscabado, & 12. 
Consolidados, d 9 9 lú i lG, ©x-lnteréB. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100 
Cuatro por ciento espafiol, ú 64i , ex-lute-
Pari», abri l 7. 
Kenta, 8 por ciento, ñ 99 francos 82 cts., 
ex-Interés. 
N u e v a - Y o ' r k , a b r i l 7. 
L a existencia de azdcares en Nueva-Vork, 
es hoy de 20,000 toneladas, contra 200 bo 
coyes y 127,000 sacos en igual fecha de 
1898. 
POR L i TANGENTE. 
La Unión Constitucional, no sabien-
do cómo replicar al artículo de nuestra 
edición do la tarde del «ábído—que el 
desconcertado colega calillo;», con sin 
par donosura y marcialtísca sátira^, de 
aríiculacho y por el cual hemos recibi-
do numerosas felicitaciones de núes 
tros correligionarios, que es lo que nos 
importa—hace el siguiente ejercicio 
frustrado de esgrima periodística: 
"Con una candidez eólo explicable por la 
temporal ausencia del más travieso de los 
escritores que forman el competentísimo 
cuerpo d» redacción d»l Diario, supon» •ate 
venerando cologa quo nosotros nos hemos 
vuelto reformistas." 
Y en efecto, supusimos eso. Como 
el poeta confesaba la beldad de la men-
tira de 
"aquel blanco y carmín de D* Elvira.'' 
Lo que le pasa al diario unionista 
constitucional es que, sintiendo el dolor 
agudo de los golpes que le asestamos, 
prorrumpe, por el bien parecer, en gri-
tos de altivez que tienen todos los tonos 
de los ayes. 
El colega, enredándose en sus pro-
pias mallas, quiere, asimismo por el 
bieu parecer, aceptar y no aceptar, á la 
vez, las reformas, & fin de estar en bue-
nas relaciones con la opinión pública y 
al propio tiempo ¡con el partido de los 
más y los mejores! Y, al efecto, a-
greg», amostazado y todo; 
"Habíamos dicho nosotros, y lo repeti-
mos ahora, y en ello nos sostendremos Biem-
pre, quo pareciéudonoa inadmisible el pro-
yecto de reformas quo inspirara íí Maura no 
sabemos quó Mefistófeles antillano, nos 
opondríamoa con todas nuestras fuerzas & 
que adquiriera la autoridad de ley; pero 
que, una voz votado én senlido favorable 
tal proyecto por laa Cortes del Relao, le a-
cataríamos, aunque cou poco gusto, porque 
en la esencia de nuestro credo esta ol ser 
siempre reepctucíioa con los poderes consti-
tuidos y con las leyes quo de esos mismos 
poderes emanen. 
¿Quiere esto decir que fuéramos antigu-
bernamentalesf 
No; como no quiere decir que seamos re-
formistas el hecho de que al ver que el uue-
vo ministro no sostiene el criterio cerrado 
Intransigente del anterior, nos declaráse-
mos ministeriales sayos. 
Por lo demás, sin artlculaohos de los que 
presenta el Diario, articuladlos que por 
cierto no quiere presentar nunca su admi-
rado Maura, nosotros podemos sostener lo 
que hemos sostenido siempre: que no nos 
oponemos á ninguna de las reformas que 
puedan reportar algún beneficio á estas 
tierras; es más, que seremos los primeros 
en pedirlas siempre que esas reformas no 
envuelvan en sí ningün peligro para la in-
tegridad de la patria, oomo*en nuestro jui-
cio lo envuelve el principio autonómico." 
Podríamos perder tiempo y espacio 
en demostrar la contradición, en que 
incurre el colega al decir ahora que se 
opdndrá con todas sus fuerzas á que 
adquiera autoridad de ley el proyecto 
del Sr. Maura, después de haber ase-
gurado que su partido acepta, en gran 
parte, semejante proyecto} pero qué 
en.saQaruos con el desconcertado órga-
no dpetriaalf 
Ni tampoco queremos hacerle ver que 
en los mismos inomsntos en que escri-
bía su aseveración de que "el nuevo mi-
nistro no sostiene el criterio cerrado in-
tramigenU (T) del anti rior''1, recibíamos 
noRotroa este despacho de Madrid, que 
insertamos ayer; 
"ABadió el mínUtro de Ultramar quo los 
trabajos que intenten los separatistas, no 
le harán variar en su firme proposito dt rea-
lizar con prudencia, PEEO TAMBIÉN COK 
BNERGÍ A, las reformas proyectadas por su 
antecesor para Cuba y Puerto Bico." 
Ni queremos tampoco demostrarie 
que el Sr. Maura no mantuvo NUNCA 
criterio cerrado intransigente, sino muy 
abierto y muy tolerante, pues declaró 
solemnemente que estaba dispuesto á 
oir y atender todas las razones que se 
lo dieran, para mejorar ol proyecto, 
pues no juzgaba haber hecho una obra 
perfecta, siempre que le convencieran, 
como consta en declaraciones publica-
das del 9r. Maura y en el telegrama? 
que el sábado reprodujimos, dirigido en 
13 de junio del año pasado por el Ex-
celentísimo Sr. Oonde de la Mortera 
al Excmo. Sr. Marqués de Apeztoguía. 
Compadecemos, de todas veras, á La 
Unión Constitucional, pues su vehemen-
cia y su desconcierto vienen á hacer 
ineficaz la recomendación que acaso lo 
han dirigido desde Madrid para que 
modifique, mejor dicho, para que cam-
bie su actitud enfrente del gobierno 
espafiol; que ni éste, ni ningún otro 
puede tolerar qne, so pretexto de opo 
sición, se le injurie y se le calumnie. 
Si el colega suaviza efectivamente 
sus violentos ataques al ro misterio, 
todo el mundo verá en la nueva acti 
tud de ese periódico y de ese partido, la 
más terminante y enérgica coudenació n 
de su anterior conducta j y se conven 
cerá de que á dicha agrupación, caren-
te de todo ideal, únioamento la domina 
un gran espíritu de soberbia que la 
induce, psr todos los caminos, á la 
satisfacción de sus ambicioaeá de man-
do. 
Por el extenso telegrama que iuser 
tamos á continuación, podrán ver los 
lectores el procedimiento descortés que 
el partido do Unión Constitucional 
adoptó en Matanzas, prohibiendo, en 
estos momentos en que hace alardes de 
liberalismo, la entrada, en'el teatro de 
Esteban, donde se celebraba, el banque 
te de loa conservadores, á los represen-
tantes de La Di&casión y del DIARIO 
DB LA. MARINA. 
Entregamos semejante proceder al 
juicio de las personas sensatas para 
que juzguen, con las pruebas de los he-
chos, el valor do las recientes manifes-
taciones liberales que ha estampado 
en sus columnas el órgano de la Unión 
Constitucional. 
Matanzas 8 de abril de 1894. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
A la llegada del tren correo hallába-
se ocupada la estación del ferrocarril 
por unas seiscieutas personas, la ter-
cera parte de las cuales desapareció á 
la salida del tren cou los baseboleros. 
A las seis de la tarde, hora en que 
llegó el primer tren expreso, fletado 
por los individuos de Unión Constitu-
cional, volvió á llenarse la estación del 
ferrocarril. 
A la llegada del segundo expreso, 
que conducía á la Junta Directiva del 
partido, no había en el paradero más 
que unas cuarenta personas de Matan-
zas. El resto lo componían personas 
llegadas de la Habana y pueblos de la 
provincia, á quienes se les pagó el tren 
de ida y vuelta. El noventa por ciento 
de los viajeros de la Habana eran de-
pendientes, que aprovecharon la festi-
vidad del día y el viaje gratis para dar 
este paseo. El rosto era gente de esca-
sa significación. 
Mandóse el primer tren expreso con 
numerosa gente, á fin de que hubiera 
quien recibiese y acompañase á la Di-
rectiva, que marchó á los acordes de 
una banda do música. 
A la entrada de la calle del Medio 
había algunas colgaduras, las cuales se 
veían por el resto de la calle con am-
plísi moa trechos, á veces de dos cua-
dras, sin ninguna. 
El pueblo ha sido completamente In-
diferente á la manifestación. 
Cuando llegó á la estación del ferro-
carril el Sr. Periierra á esperar al mar-
qués de Apezteguía, uno de los indivi-
duos que se encontraban en ella, gritó 
"¡Viva Pertierra!" pero oomo no con-
testase nadie, el vociferador añadió 
"¡Viva el campeón de las Villasl" lo 
cual fué contestado sólo por dos de los 
que allí se encontraban. 
Los curiosos que se hallaban en la 
estaoión del ferrocarril se mostraron 
indiferentes.^ la llegada de la Junta 
Directiva de la unión constitucional, y 
sólo se oyeron vivas dados por los via-
jeros de la Habana. 
En la estación del ferrocarril se re. 
partían entradas para el teatro á todo" 
el mundo. A l repórter del DIARIO, se-
ñor Mendoza, que había llegado con; 
los baseboleros, y que iba á regresan 
á la Habana con éstos, lo invité á que-
darse. 
Obtuve dos papeletas personales. 
Pero al entrar en el Teatro se nos dija 
que las papeletas de la Prensa eraa 
rosadas, y que los periodistas tenían 
invitaciones especiales. Otro añadió 
qne de la mesa de los periodistas esta-
ban excluidos La Discusión y el DIA-
RIO DE LA MA1JINA. 
No creí lo que se me decía, entré y 
fuíme derecho al Sr. Porset, después 
de preguntar por él. Expúsole mi na-
tnral deseo de ocupar la mesa de Jai 
Prensa, añadiendo que había oido ha-
blar de la exclusión del DIARIO; pero 
que no lo creía. 
El Sr. Porset me dyo que expresa-
mente se omitió al DIARIO de las invi* 
taciones, prohibiendo que fuera nadie 
de este periódico á ocupar la mesa da 
la Prensa. 
Eetireme del teatro, no juzgando de-
coroso en vista de semejante actitud 
presenciar la función ya que todos e-
ran invitados y que debía considerar 
nula, respecto de mí, la invitación per-
sonal, que como entrada general tenía. 
A l salir del teatro díjosenos que la 
indicación de excluir á La Discusión y 
DIARIO DE LA MARINA del banqueta 
había partido del Sr. Eomero Eubio. 
Sé que la Eedacción del periódico Leu 
Región había apartado sitio en la mesa 
de los periodistas para Mendoza y pa-
ra mí, como deferencia á los compañe-
ros del DIARIO. 
Ignoro si sabían de antemano loa 
compañeros de la Habana y Matanzas 
el desaire proyectado contra nosotros. 
Creo que nó, pues de otro modo de se--
guro no hubiesen ocupado puestos ent 
un sitio vedado á un compañero. Juz-
go que al saberlo deplorarán y protex , 
O f r e c e a a o s e l s u r t i d o m á s c o m p l e t o e n C A S I M I R E S i n g l e s e s p a 
E s p e c i a l i d a d e s e n l u t o s y m e d i o s l u t o s . r a l a a c t u a l e s t a c i ó n . 
SASTRERIA 
92, iLG-TJIAR, 92, 
[. Stein y Cia-
(LA GASA BLANCA.) 
R T O T A . — L a s v e n t a s a l c o n t a d o y I z a p e r s o n a s n o p r e s e n t a d a s ga- í 
r a n t l z a r á n s u s e n c a r g o s . í 
ffl C 505 j A í 
a52 25232 ^3l!52g^ia52^52525M252ffl^gg5m^ 
H O Y " e. 
A LAS 9-. LOS APARECIDOS. 
ALAS 9: EL CHALECO BLANCO. 
A LAS i»; LA MASCARITA. 
P E L E T E R I A X J L A . J S / L ^ T ^ T J S T J ^ PORTALES DE LÜZ 
Esla acreditada casa inaugura su ensauche con gran H I S F R E S G I O S ^ especialmente en las clases de más consumo. 
^ r ^ . F O I l i ! E S 0 3 ^ r £ i 3 y negros y amarillos, de A. CABEIS AS, marca CHIVO, frescos, legítimos, forro de piel clase primera, de los números 21 
al 2G, A 85 CENTAVOS PL I T A E L PAR; y del 27 al 32, A 95 CENTAVOS PLATA. 
"̂jfiLFOXrfSORTZijSy negros y amarillos, tacón cuña, marca LA AMERÍCANA, frescos, de primera clase, de los números 21 al3í?, A 1 PEfóll 
PLATA E L P A R t 
Garantizamos la legitimidad y precios do las auuacíadas ciases. Legalidad en la venta. 
P O R T A L E S B E IÍIUIZ; F I R I S Y E S T I Ü " . 
a-19 Ms 
• • H B Ü 
C 439 alt 
FP.ECiOS POR CADA FUNCION. 
Grilló 1?, 2? 6 Ser. piso, sin en-
trada $1 50 
Palco 19 6 2Í.) id., sin id 1 00 
Luneta ó butaca, con e n t r a d a . 0 40 
Asiento tertulia 'con entrada.. $0 33 
Id. paraíso con id.. . 0 30 
£utrada general ¡ • 25 
Id. á tertulia 6 paraiso........ 0 19 
SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
F U N C I O N POR TANDAS 
Mañana, martes, ESTRENO de la zarzuela en tres 
actos LA ESTUDIANTINA. 
0 515 8-3 
En ensayo las lindísimas zarzuelas V I A L I B R E 5f 
LOS DESCAMISADOS. ^ 
títe 
El sin rival establecimiento de ropas, el qne más gangas ofrece al numeroso público qne lo protege, el qne 
MAS NOVEDADES IMPORTA EN TODA CLASE DE TEJIDOS, acaba de recibir grandes remesas de telas para 
la estación: 
SEDAS REINADO, PRINCESINAS, GALIAS. BENGALINAS, POUNSIERS. GASAS, OLIEU FOULIER, 
MUSELINAS DE GRAN NOVEDAD, PLUMYS, CEFIROS, ORGANDIS, 
é infinidad do telas de muchísimo gusto quo se ofrecerán baratas, baratísimas, jik COMO Q U I E R A I T ! Sí, ó. como 
quieran, pues XJ-A . Q-IR. ATST S I B Í T O I K A A . quiere ser X-ü REIKTA, quiere ser grande, m á s grande aún de lo que es, 
por eso todo lo avasalla, nada le importan los gritos de quien no puede hacer lo que eila-
siempre en sus trece, sigue vendiendo O L A E T E S D E H I L O P U R O , S E A - X J . M U S E X - m A S D E Q R A R T 
F A N T A S I A , A . I R / E J A I J I Má s de dos mil piezas de riquísimas G S - A L I A S , con listas de seda, A - K / E I A - I J . Di-
rnity», preciosísimos colorea, A . ^ H I D I O , é innumerables gangas por el estilo. 
GBMDES A M A C m E S . ~ OBISPO M M E E 0 83 Y COMPORTELA M M E E 0 40. - f E U F O N O Q U I E R O 949. 
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tarán contra esta descortesía, que hwa-
que sólo so dirige al DIARIO ataca las 
opiniones de la prensa. Me limito á re-
ferir el hecho sin juzgarloí eso hágan-
lo ustedes. To creo haber enmplido con 
mi deber como Redactor del DIARIO, y 
lo mismo ha hecho Mendoza, saliendo 
ambos del Teatro Estóban. 
luTitados sólo por los compafieros de 
la prensa de la Habana para salir en el 
expreso de esta noche deferí el viaje 
por motivos de fácil explicación. 
Lucio S. SOLIS. 
A R R E P E N T I M I E N T O . 
El sábado estuvo enj el palacio del 
Excmo. Sr. Gobernador General una 
comisión del partido de Unión Consti-
tucional, compuesta de los sefiores 
Marqueses de Apezteguía y Pinar del 
Bío y Guzmán, ofreciendo BU incondi-
cional apoyo á la Primera Autoridad 
de la Isla, con motivo del contrabando 
de armas descubierto en Puerto Prín-
cipe. 
Después de las manifestaciones he-
chas en el banquete de Tacón, respecto 
del honor nacional enterrado en Cabre-
rizas Altas, del prestigio de loa entor-
chados y de las primeras autoridades 
en esta Antilla, no podemos menos que 
alegrarnos de esta también nueva acti-
tud de los conservadoree, siquiera por 
aquello de que de los arrepentidos 
es el reino de los cielos, ya que no pue-
de ser de ellos el reino de estas tierras-
A LOS TABAQUEROS. 
Llamamos la atención de todos aque-
llos ob re ros que libran su Bubsistencia, 
e n l a industria del tabaco, hac i a el es 
p i r i t a d e l siguiente artículo que publica 
E l Yara de Cayo-Hueso, en el cual re-
s a l t a la animosidad de que se sienten 
animados los obreros oubanog de aquel 
islote con motivo del establecimiento 
en es» población de los operarios pe-
ninsulares que fueron á trabajar en la 
fábrica de tabacos, titulada £ a Bom 
Uspañola. 
Ko necesitamos yrobar que no es 
nuestro ánimo ahondar diferencias en 
tre los obreros peninsulares y cubanos. 
conocidas, como son, nuestras opinio-
nes de unión y oonoordia entre todos 
los espafloles; pero sí debemos hacer 
notar el contraste que ofrece la conduc-
ta de los obreros de la Habana y de 
más puntos de la Isla hacia sus compa-
ñeros, cualquiera que haya sido el lu-
gar de su nacimiento, con la de 
esos ridículos é intransigentes liberta-
dores cubanos de Cayo Hueso, que todo 
lo posponen á su odio á la nacionalidad 
esfafiola. 
He aquí el artículo; 
Z J O S V I D R I O S R O T O S . 
Como quiera que se consideren los 
actos realizados aquí desde Enero 
último por los caballeros del "Ring" 
cayo-huesero de acuerdo conlos due-
ños de la fábrica de tabacos "La Be-
sa Bspaflola," hay que reconocer que 
si alguno ha resultado beneñeiado ha 
sido el "paternal" gobierno español y 
por ello felicitar á su Cónsul aquí el se-
ñor Solís—que no por ser de todo en 
todo enemigos jurados de aquella enti-
dad y contarnos en el número de los 
<<derrotado8,, hemos de cerrar los ojos 
á la luz de la evidencia. 
Desde los comienzos de la revolución 
cubana—hace muchos años—venía a-
quel gobierno trabajando por destruir 
esta colonia cubana que de día á día se 
iba aumentando y que dada la rebeldía 
de los que la venían engrosando, la pro-
ximidad del Cayo á Cuba y otras mu-
chas circunstancias para él contrarias, 
temía, y con razón, andando el tiempo, 
que llegara á merecer por sus hechos 
el titulo glorioso de BALUARTE DB LA 
REVOLUCIÓN OUBANAJ pero todos sus 
esfuerzos—y cuidado que no fueron po-
cos—se habían estrellado ante la firme 
resolución de los emigrados de sostener 
el campo á todo trance, y de seguro 
que á haber seguido aquel Gobierno 
revolviéndose solo contra estos emi 
grados le hubiera "cogido la noche" á 
pesar de sus inmensísimos recursos y 
la diplomacia de sus Cónsules, sin ha-
ber visto jamás lucir para él la aurora 
del 2 de enero de 189i en Cayo Hueso. 
Pero está visto que si el gobierno es 
pañol, apesar de sus quijoterías, es nu 
lo para triunfar en ningún caso sin ex 
traña ayuda, tiene acierto para escoger 
sus cirineos. Allá, en la madre patria, 
jamás hubieran podido quitarse de en 
cima á "José Botella" sin un Welling-
ton que á la cabeza de las tropas inglesas 
les espantó aquella mosca que los t ra ía 
á mal traer, y aquí sin el célebre comi-
PARA LA TEMPORADA DE VERANO 
Aaunoiaremos muj pronto 
7ERDADEEAS FANTASIAS Y NOVEDADES 
m ABANICOS JAPONESES. 
LA COMPLACIENTE. 
LA ESPECIAL. - EL JAPON. 
M . C A I i l t A X Z A . 
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T E X A S Pedro Sacoman, $55 oro el millar. 
T E J A S Hous Fréres, $55 oro el millar. 
T E J A S Hey Fréres, $53 oro el millar. 
Uosa ordinaria de Marsella para azoteas á 
$23 idem. 
Dirigirse para Ifs pedidos A 
I D T J S S A - Q , O I P ^ OFICIOS, 30. HáBáNA. 
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N U E V A C A M P A N A . 
Terminado el iDalance que acaba de pasar este acreáitsdo 
estaUecimiento ds ropas y artículos de fantasía, se realizan 
todas las existencias en el más breve plazo posible. 
Los precios estarán marcados sobre las mercancías, de 
manera que basta visitar I*A B I A B I A , para convencerse 
de la baratez y la bondad de sus géneros. 
So hacen grandes rebajas semanales; lo mejor del local 
está destinado al departamento de O-AIffG-AS. 
OBISPO, 49, ESQUINA A CUBA, HABANA. 
English spoken.—Man sprielit deulch,—On parle faangais. 
Apartado de correo n. 477. 
C 408 alt 
Teléfono número 308. 
1-12 d-15 Mz 
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C A D E N A D E C R I M E N E S . 
NOVELA ESCRITA E N FRANCES 
POB 
P A U L M A H A L I I < 7 . 
{Esta ofcra, publicada por " E l Cosmos Editorial" 
BO baña de Ten ta en la ''Galería Literaria," déla 
«efiora rinda de Pozo é bijoe, Obispo 56.) 
(CONTINÚA. ) 
jA París, en donde no dejarían de 
ooimarla de golosinas, de distracciones 
y de regalos de todas clasesl 
¡Ah, los regalos! ¡ÍTo hay que olvidar 
los regalos! Si en otro tiempo Artager-
gss tuvo el dolor de ver los suyos des-
preciados fnó con seguridad, porque no 
ee los ofreció á nim de esas aldeanas 
que austantan á nuestros hijos con su 
leche. 
Desde el alba estaban en pie Magda-
lenr.; había jabonado las camisas, los 
cuellos y las medias de los nitlos. Los 
había limpiado los zapatos y cepillado 
la ropa de los días de ñesta. 
Mientras Ja lavaban Juanita pregun-
tó: 
—jYamoshoy á l a iglesia á ver á 
Diosí 
—No, querida, vamos á Par ís á ver á 
mamá. 
La nenita palmeteó: , 
A París! A ver á m a m á . . . . 
i Qué dichai 
Después con ligera nube de inquie-
tud, añadió: 
—Marcela viene con nosotros jno es 
rerdadt 
—Sí . . mamá Ivona me ha recomen-
dado mucho que no le deje aqu í . . Va-
mos, trae las piernas.. 
La puso el pantalóa festoneado, que 
dejaba ver las pantorrillas de la nifía, 
un poco morenas por el aire del campo. 
Después tocó el turno álos calcetines 
rayados de azul y á los zapatos que res-
plandecían como espejos. En seguida la 
puso un vestido de una tela sencilla 
pero escogida con gusto por la herma-
na de Jacobo. Magdalena se quedó un 
momento extasiada al contemplar á la 
niña; jamás la había parecido tan her-
mosa. 
Después dándola un beso l a dijo: 
—Ya estás preparada, hermosa mía. 
Procura no mancharte antes do partir. 
Ahora á t i querido. 
El niño á quien había empezado á 
vestir preguntó con una gravedad im-
propia de su edad: 
—¿Es que voy >o también á ver á mi 
madre? 
Era un niíío de una pasta mas ñna 
que su compañera. Bastante mas deli-
cado, mucho mas callado, mas nervioso 
qun-'quel pimpollo, hablador y jugue'-
tóu que se llamaba Juanita. 
Precoz melancolía v e l aba SHA faeuib 
nes regulares, y su frente que indicaba 
gran inteligencia, parecía oscurecida ya 
por la inquietud y la preocupación. 
té de "fin idadanos" que todos conocemos, 
tampoco habría logrado desbandaren 
parte el "nido de víboras" que tanto le 
Inquietaba. 
Besultado final de su larga oarapaS», 
que gran número de fábricas de taba-
cos se van del Oayo y con ellas muchí-
simos cubanos; que éste quedará empo-
brecido sin beneficio alguno para Dios 
ni para el Diablo, y que solo el Gobier-
no español puede cantar su soñada vic-
toria por el desbarajuste creado entre 
los cubanos y americanos de Oayo 
Hueso. 
Consolémonos, pues, los "derrotados", 
demos el pésame á nuestros convecinos 
americanos; que son los que pagarán 
LOS VIDRIO» BOTOS, y digamos con el 
poeta: 
"Kinguno cante victoria 
aunque en el estribo esté, 
que muchos en el esti ib;) 
se han visto quedar & pie.'' 
Porque reunidos en l a obra hemos de 
seguir donde quiera que nos arrojeM 
los vendábales de la vida. 
P A H I T D A . 
Bu el tren general del Oeste, y acom-
pañado de su bella y elegante esposa, 
se embarcó esta mañana para San Die 
go de lo» Baños, adonde va por moti-
vos de salud, nuestro respetable y que 
rido amigo el Sr. D. Manuel Valle, Vice 
Presidente del Partido Reformista y 
Presidente del Centro Asturiano de la 
Habana. 
A despedir á los distinguidos viaje-
ros acudió á la estación del ferrocarril 
la Directiva en pleno de la expresada 
«ociedad, con los Presidentes de sus 
respectivas secciones, y un número con 
siderable de amigos de los esposos Va-
lle, que como nosotros, les desean feliz 
viaje y pronto regreso á esta capital. 
E n el propio tren ha marchado tam-1 
bién para San Diego de los Baños nues-
tro no menos estimado amigo el señor 
D. Rosendo Fernández. 
TELEGRAMA. 
En el Gobierno General se ha reci-
bido un telegrama del Ministerio de 
Ultramar que dice asi: 
Sírvase V . E. hacer presente á la co-
misión Directiva de Unión Constitucio-
nal, diputación provincial Puerto Prín-
cipe, claustro instituto, comités auto-
nomista y unión con*tifcucional, junta 
hacendados y compañía ferrocarril la 
satisfacción que así el Gobierno como 
yo sentimos y con la cual de antemano 
contábamos al tener conocimiento por 
conducto do V. B. de sus espontáneos 
y patrióticos ofrecimientos. 
I D S S I P S I D I I D - A . . 
El Sr. D. Ramón Barrio, Gobernador 
de esta Región, que se embarca maña-
na para la Península, nos encarga les 
despidamos de los amigos, de quienes 
por la pramura del tiempo no ha podi-
do hacerlo personalmente. 
DIPÜTACIONPROVINCIAL. 
Con motivo del viaje á San Diego de 
los Baños de nuestro respetable amigo 
el Sr. D. Manuel Valle, se ha encarga-
do de la Presidencia de esa respetable 
corporación el Vice Presidente de la 
misma, Sr. D. Carlos Saladrigas. 
METALICO. 
Por el vapor americano Vigilancia, 
salido en la tarde de ayer para Nueva 
York, han exportado los Sres. H . Up-
mann y C* la cantidad de 60,000 peso» 
en oro. 
GOBl lMO B E L á M A N A . ! 
Debiendo embarcarse para laPeníuin-
la en el día de saanaña. en comisión del 
servicio, el Gobernador ds 1» Región 
Occidental y de la provincia de la Ha-
bana, D. Ramón Barrio y Rniz Vidal, 
el Excmo. Sr. Gobernador General, en 
uso de las facultades que le competen, 
se ha servido designar para que le 
reemplace durante su ausencia, al ma-
gistrado de esta Audiencia Sr. D. Ri 
cardo Maya y Lago. 
Amillaramiento. 
La Intendencia General de Hacien-
da, en virtud délo que determina el ar-
tículo 173 del Reglamento de Amilla-
ramiento, de 30 de diciembre de 1883, 
hadesestimado la Instancia del Centro 
de Propietarios de Cienfuegos, en la 
que se solicitaba que la investigación 
del Amillaramiento, se concretase á las 
ocultaciones totales y no á las parcia-
les. 
ílFTERIi 
E l Doctor Plasencia. 
Se encuentra enfermo de cuidado el 
docto catedrático de esta Universidad, 
Sr. D. Tomás Plasencia. 
Deseamos su restablecimiento. 
D E S C A R R I L A M I E I T O . 
Matanzas, 9 de abril ,) 
á las 8 y 10 de la mañana. ) 
Ayer tarde descarriló el tren de mer-
cancías entre el Colieeo y Sumidero. L» 
vía ha quedado expedita, y esta maña 
na el tren de la Habana á Jovellauoci 
trasbordó el pasaje. El tren descenden 
rede hoy ha sufrido un retraso de dos 
horas. No hubo desgracias. 
Mendoza. 
La Junta pi'ovincial de Sanidad par-
ticipó al Gobierno Resnonal que en la 
calle de San Nicolás número 329 se ha-
lla un menor atacado de viruela,* y ea 
la calle de Paula número 9, atacada de 
difteria, la niña DR María Blanco Ola* 
yón. 
Sociedad de Higiene. 
Esta noche se reúne la Directiva ds 
esta asociación, á la hora y en el litio 
de costumbre. Se suplica la asistencia 
á todos los asociados. 
Pagos de Primera Ensefianza 
E l Ayuntamiento de la Habana ha 
ingresado en la ceja de Primera Ense-
ñanza la cantidad correspondiente para 
satisfacer las atenciones del tercer tri-
mestre próximo pasado, y expedido el 
libramiento A favor del Habilitado res-
pectivo, quedan habiertos los pagos en 
el sitio y horas de costumbre, en oro 
billetes del Banco Español, el 90 p.§ 
y en plata el 10 p . § 
También está al cobro el mes de ju-
nio de 1892 á 93, del Ayuntamiento de 
Guanabacoa, en igual clase de moneda. 
ESTADO S A N M O . 
Dice nuestro colega La Higiene: 
"La epidemia viruelas, que en la an-
tepasada quincena se detuvo en BU mar-
cha invasora, causa ahora nnevas víc-
timas. Las revacunaciones deben pro* 
digarsej el aislamiento se impone. 
El sarampión constituye una verda-
dera epidemia en la población infan-
t i l . 
La difteria no disminuye, debido, sis 
duda, á que constituye uua complica-
tión de la escarlatina que también rei-
na en la ciudad. 
. 1 ¡M 
K¡M Cuando leas estos versos IT1 
J al tiempo de abanicarte, l¿ 
V i l n l a n a a J.TIA l a ^Í^IKA A. I . 
Las nubes y tu abanifo 
tienrn mucha semejAnia; 
los nubes tapan el cielo 
y el abanico tu cara. 
Juan B. Ubago 
versea 
pie s  que  dicha es 
(humo, 
piensa que la vida es airo 
Üú-ñet de Arce 
j K S S & g ' fl. ) ¿S^^^íi PBr4' 'os $ M alados 
^ ¿ ^ v ^ U I06 mm abaoieden derredor? k iCuál el arma COB (¡ne sueia 
mujer desde pequcSa? 
h sigas; ya me lo explico; 
es por (ttm el abanico. 
Zorrilla. 
«son anspi os6recados 
Gampoam-'r. í . 
O D A P A R A 
A B A N I C O A U T O G R A F O . 
De raso , de faya , de pape l brillante^ de pape l mate. Papa señoa*as? p a r a ni-
p de todos colores, lutos y m e s dio-Tatos, 
e s e l que u s a e l mundo e lesaute . 
£21 ^ L B A . 2 s r i O O J ^ U T O C X ^ - A - F O viene? por fortuna de n u e s t r a s hermosa! 
damas , á conc lu ir de u n a TTCSS p a r a s i e m p r e con l a RIDICULEZ DE LOS ABANICOS CHINOS. 
JSl - A . B - A . ] S r i O O ^ I T T O O - I R ^ I F O , con prec ioso v a r i l l a j e , e legantes tíibu-
]os, con blonda, bor las y c in ta de s eda . Con cuatro t a r j e t a s en blanco caprichosa-
mente colocadas. Y a nadie u s a m á s que e l abanico a u t ó g r a f o . 
EL B E MAS Ni Ü S T O . E L MAS VARIADO E N CLASES. 
L a ú l t i m a e x p r e s i ó n de l a moda. £11 emperador de los abanicos . £51 predLilec> 
to de l a r e i n a SJatalia, de S e r v i a . 
P í d a s e en todas l a s s e d e r í a s y t i endas de ropa de l a I s l a . 
Un icos importadores y d u e ñ o s de s u propiedad a r t í s t i c a 
SACT IG-ar-ACIO, 72, SLA-BACTA. TEX^FOISrO S89- APüKTiUDO, 192. 
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Una poesía extrafla, un euoanto po-
deroso, algo de ese atractivo que deter-
mina el dolor moral, se desprendía de 
aquel peqneño ser, pálido y serio. 
Dicen que Dios pone esa expresión 
en el rostro de los inocentes que desea 
liatnar á sí para hacer de ellos BUS án-
geles. 
La aldeana quedó un momento per-
pleja por la pregunta: 
En seguida, con compasiva ternura 
dijo: 
—Ciertamente hermoso que verás un 
día á tu madre. 
—¿Cuándo será ese día? 
—Pronto. 
Marcelo pareció reflóxionar. Después 
con esa obstinación que caracteriza á 
los nifios: 
— ¿Por qué no la veré el día que Jua-
na ve á ia suyuf 
—Porque ella, no puede hacer lo que 
quiere. Debed quererla mueho de todos 
mudos 
Uua tricsie sonrisa se dibujó en los 
lobios del niño. 
—¿Oül—murmuro.—¡Oh!yo la quiero 
muciiü,. Peto me alegraría du que vi-
niese aquíaiguuaB veces, como la ma-
dre de Ju.^na. 
—¿Por qué—interrogó la niña—no 
repartimos los b j m b o u e a que ina. t ia un-
daf.. 
—Poique repartiría contig-"» los beso» 
que m a m a ma diera.. 
Magdalena puso la gorra escocesa 
coa bordados. 
—Abora que ya estáis dispuestos los 
dos, id á almorzar tranquilamente y de-
jadme ocuparme de mis arreglos. 
Y mientras los pequeños se sentaban 
delante de una taza llena de leche, en 
la cual empapaban tostadas de pan con 
manteca, ella procedió á su toleilte; se 
puso con prontitud la chaqueta, la fal-
da y la coña de los días que repican 
fuerte. 
Era una de esas robustas borgoflo-
ñas, cuyo color subido refleja la sangre 
generosa de las viñas nacionales. Las 
caderas le servían de crinolina. Las 
"extremidades" se mostraban en pro-
porción del resto, el cual hubiera podi-
do servir perfectamente en un regi-
miento de caballería de Jíne», 
Cuaudo acababa de arreglar sobre el 
abuudante pecho, los hilos de la cade-
na de oro que rodeaba el musculoso 
cuello, un repiqueteo de cascabeles so-
nó en la parte baja déla eminencia que 
coronaba la vivienda. 
La Broussel panaó para sû t adentros: 
—Es "La correspondeucia del cami-
no de hierro" ISTusotros t imban 
la tomaremos á la vuelta Pero 
será para irnos á París. 
El sonido de los cascabeles cesó de 
pronto. 
—¡Tamvi! — j j r u M g i i i ó a ld-rri i i i—yo 
croo que el éb'uüa *e detiene.... ¡fes 
r a r o ! 5.8 r á q i i i ' . e ! abu- 'o E UMH 
tendríi algún viajero para nuestra casal 
En el tendero que subía hacia la ca-
sa, se oyeron pasos 
Se abrió l a puerta y Magdalena lan-
zó esta exclamación de sorpresa: 
—¡Jesús, Señor! ¡Es la buena 
señora Labrador!.... ¡La partera de 
mis crios! 
La comadrona llegaba jadeando por 
la subida. 
Se dejó caer sobre una silla. 
—¡Caramba! ¡Vaya una tontería v i -
vir tan alto!—refunfuñó enjugándose 
la frente con el pañuelo.—¡Parece que 
va una á subir á las estrellas! 
La aláeana se había plantado delan-
te de ella preguntándola con viveza: 
—iCómo por a q u í ! . . , , ¿Venis á 
buscarnost 
—¡Sí! jLa carta de la mamá no nos 
anunciaba vuestra visita! 
—¿La carta? 
—La que recibí de la señora Ivona 
ayer tarde. 
Cogió un papel de sobre la mesa. 
Juaua y Marcelo, que habían in-
terrumpido su desayuno, estaban en 
pie y contemplaban á la comadrona con 
admiración, 
—¡Aquí está esa querida carta! 
No hrtbla de vos ¿Queréis que os 
la leal 
No hemos manifestado aúa müs que 
u n u íie los det̂ ct.oM «ie 'a no in/> t . . . . 
LVi dct-gwioia, ¡a buena borg ) i io t ia uu 
a b r í a 13 boca t a u so!o pira masticar y 
t r a g a r . 
Le gustaba casi tanto charlar, chis-
morrear, ocuparse de loa asuntos ajenos 
y contar los suyos propios, como sabo-
rear el vino del país, engullirse un pe-
dazo de fiambre, ó gargarizarse con una 
copa de resolí. 
"Sn difunto" decia con razón. 
—Es un Parlamento que no tiene 
vacaciones. 
Esta vez su intemperancia de len-
guaje debía serla fatal. 
Sin esperar ia contestación de Eula-
lia Labrador, que recobraba aliento, ó 
que al menos lo fingía, para escuchar 
mejor, comprender mejor y no compro-
meterse hablando á ciegas, le leyó la 
carta de la madre de Juana que decía 
así: 
" M i buena señora Broussel: 
"Siento un deseo tan súbito como 
grande, de besar á nuestros dos teso-
rea. Salid al instante con ellos para 
Par í f» . 
"Esta l l e g a r á á vuestro poder esta 
noche ó m a ñ a n a p o r la mañana. Con 
med io día tendréis bastante para hacer 
vue t i t ro s p r e p a r a t i v o s de v ia je . To-
m a d , pues, e l t r e n q u e pasa por Sen» 
e n t r e t r e s y t r es y med ia . 
"Es ta re ic j a q u í a lc.s »iete 
" Y o os e s p e r a r é en ia estación. 
"Vuestra afectísima 
4 í TONA. PÉRIN»'» 
Nada h a b í i b a de la comaditma. 
Si la a ldeana hubiera estado dotad» 
de l menor espíritu de observación, hu-
biera notado el movimiento de sorpre-
sa y de inquietud que la exseñora de 
hijübre amarilla va lentamente au-
aintando, así como la enteritis y el có-
lera infantil. 
Por lo que se vé, nuestro estado sa 
altano es deplorable. 
NECROLOGIA. 
En la tarde de ayer, domingo, reci 
bió cristiana sepultara eu el Cemente 
río de Colón el cadáver de la Sra. Do 
ña Julia Mastrapa, digna esposa del 
Sr.D. Eduardo Albacete y F áster, ca-
pitán de fragata para eventualidades 
en este Apostadero. 
El cadáver estuvo expueito en capi-
lla ardiente y colocado en magnífico 
larwtfago. Multitud de coronas lo ro-
deaban; las más hermosas de estas eran 
de su esposo é hijos; de sus hermanos 
políticos; de su prima Adelina y de sus 
primos. 
ün lucido cortejo acompafló el cadá-
ver hasta la última morada. 
Descanse en paz la distinguida da-
ma, y reciban su afligido esposo y de-
más deudos el más sentido pésame. 
También en la mañana del domingo 
ee efectuó el entierro del Sr. D. Bernar-
do Pérez García, segundo teniente del 
batallón de Voluntarios Ingenieros de 
esta capital. 
Descanse en paz. 
Ei Sr. D. Manuel J. Muller ha pasado 
por el dolor de perder á su hijo, el niño 
D. Eduardo Federico Muller y tíalazar, 
cuyo entierro efectuará á las cuatro y 
media de la tarde de hoy. 
a n o CON M A R R U E C O S , 
E X T R & . C T O O F I C I A L . 
Aun cuando todo lo esencial hace 
tiempo lo telegrafió nuestro querido 
compañero Sr. Mnfior, publicamos la 
nota oficial que en el ministerio de Es-
tado ee ha facilitado á la prensa. 
El convenio consta de siete artículos, 
en los cuales se estipula lo siguiente: 
El oattigo.-~El artículo 1° se refiere 
al castigo de los riffeños, autores de los 
sucesos de Melilla. 
El Sultán lo hará por sí, y con arre-
glo á las leyes y procedimientos marro-
quíec; pero si el Gobierno español no 
considerase bastante la penalidad apli-
esda, podrá exigir otra mayor, siempre 
con arreglo á dicho procedimiento. 
Zona iuutral.—El artículo 2o deter-
mínala manera y forma de hacer la de-
marcación de la línea poligonal que de-
limite por el campo marroquí la zona 
neutral, quedando convenido que la zo-
na comprendida entre las dos líneas 
poligonales será la neutral,, y que su 
territorio habrá de quedar definitiva-
mente evacuado por sus habitantes el 
día l8 de noviembre del corriente alio, 
destruyéndose previamente laa casas y 
caltivos que hoy existen en él. 
Por el articulo 3? se conviene qne el 
cementt a ) y los resto» de la inezquiN 
de Sidi Guaiiax queden oeroados por 
uu muro, en el cual habrá una puerta 
cuya llave guardará el kaid, jef^ de las 
fuerzas del dultán. 
Fuerza» imperiales.—En el artículo 4? 
se dice que para evitar toda nueva a-
gresióu de parte de los riffeños, el Sul-
tán se compromete á establecer de una 
manera permanente en las inmediacio-
nes del campo de Melilla, y en cumpli-
miento del artículo 6? del tratado de 26 
de abril de 1860, un kaid con 400 moros 
de rey. 
Lo propio se hará respecto á las pla-
zas españolas de Oéuta, Gh^farinap, Pc-
ñáii 'le los Vel^z y Alhu(iein;»f>. 
El bajá del ampo.— ¿1 art. 5° de re 
fiere al lioniOrainjento del cargo de ba 
já dtíl campo de Melilla y á lúa coudi 
cioues que ha de reunir la persona qut-
lo desempeñe, así como las facultadeis 
de que se bailará revestido. 
Dicho bajá podrá por sí, de acuerdo 
eou el gobernador de Melilla, resolver 
los avsuntos ó reclamaciones locales, y 
en caso de desavenencia entre ambas 
autoridades, se someterá su resolución 
a los representantes de las naciones en 
Tánger, á excepción de aquellos que. 
P E R F U M E R I A D E D I C A D A 
A L O S I N F A N T E S 
Doña Eulalia y Don Antonio. 
P O L V O S D E AHHOZ, 
DE S. A. R. DOÑA EULALIA. 
P E R F U M E : 
F I E L D E E S P A Ñ A . 
O 
JABON DE LOS INFANTES. 
S U R T I D O 1)E O L O R E S : 
F i e l de E s p a ñ a . 
B o u q u e t E u l a l i a . 
' H e l l o t r o p e B l a a c . 
ESENCIAS 'EULALIA' 
para el pañuelo. 
Surtido de olores: 
" E u l a l i a . " 
B o u q u e t de 
l o s I n f a n t e s . 
L i l a c a 
b l a n c . 
( M E L L A S , F Y fi0MP, M B A M . 
Proveedores de SB, A A . HH. los Infantes 
Doña ¡Eulalia 7 Don .Antonio. 
B2sr*De venta en todas las Perfumerías, Sederías y Farmacias. 
C 263 40a-T5 40d-15 F 
AVISO IMPORTANTE A LOS S E I S , VIAJEROS. 
P e l e t e r í a I B A M O D A . 
GALIANO Y SAN RAFAEL. CASA IMPORTADORA. 
Hemos despachado en esta Aduana veinte 7 cinco cajas de efectos para viaje, baúles, 
maletas, neceseres, ridículos, sillones, paraguas, ¡mantas. 
SECCI01T DE CALZADO. Realizamos por valor de $15,000 en calzado de señoras, caba-
lleros 7 niños, para dar cabida á las prandes remesas de verano que estamos á recibir en todo 
este mes: rebajamos á toda la existencia el 75 por ciento más barato que ninguna otra casa 
del mismo giro. 
aALIAETO 87, E S Q U I N A A S A K T H A F A E L . TEX-EFON'O 1,364-
O 560 ' 2d 8 2^-9 POR " u mm m 
Abanicos pluma varilla, imitación á carey, á > . . . $ 3 
Abanicos pluma, gran fantasía, varillaje en maderas finas, á $ 2 
Abanicos tul y encaje Hichelieu, á $ 3 
Abanicos blonda y varillaje olivo, á $2-50 
Y" un sinnúmero de artículos de gran novedad que presentamos 
en nuestra SECCZOIT de artículos varios. 
todas las semanas recibe nuevas remesas en objetos de gran utilidad 
para sus S E C C I O U E S de precio único, de 50 y 25 cts. 
Escogida colección en gorras para niños, diversas formas. 
C O L E a i A L M A R I N E R A , Y O C S E I T , H A B A N A , B A R R E R A S , 
E T C . , T O D A S , A 50 C E N T A V O S P L A T A . 
H i - A . S E C C i o i s r x : 
Grandes almacenes de quincalla, OBISPO 85. 
O 5S5 7-Ab 
Florimond-Pontaillan, no había podi-
do dominar al saber de Improviso que 
la hermana de Jacobo había escrito á 
Magdalena que le llevara los niños. 
Como que la Labrador tenía en el 
bolsillo una carta falsa de la señorita 
de Jouy, fabricada por el señor de Vi -
niera, con raro talento de imitación, en 
la cual ordenaba á la nodriza que en-
tregara el niño Marcelo á la portadora, 
encargada de llevárselo á au madre. 
T he aquí que aquella carta fala» de 
Elena se cruzaba con una verdadera 
misiva de Ivona. 
Y he aquí que esta ordenaba á la no-
driza que acompañase á los dos niños á 
París. 
Todo esta modifloaba singularmente 
el plan de nuestros tres conjurados, el 
aventurero, Pontaillan y la matrona. 
Era preciso que esta se apoderase 
hábilmente de la inesperada circuns-
cia, para explotarla en provecho suyo. 
Se la ocurrió en seguida que la Brous-
ael no se separaría voluntariamente de 
los niños. 
Así es que cuando la aldeana la pre-
. guntó con cierta ansiedad: 
—¿Acaso hay contraorden! ¿OÍ en-
vía ¡a mamá para decirme que no vay a-
aaosf 
—ÜTftáa de eso. Hay más Interés que 
nunca en el viaje,—le contestó. 
ü n ruidoso suspiro de consuelo, le-
vantó los voluminosos pechos de la 
borgoñona. 
-^Enhorabuena! {Ya estaba yo tem-1 
blandol ¡Tengo tantos deseos de ir 
á París! 
—Iréis, querida, iréis. Y estas dos en-
cantadoras criaturas también. ¡Dios 
mió, que hermosos son y que limpios 
están! Esto último es cosa vues-
tra, Magdalena. 
La Broussel se irguió con orgullo. 
—¡Caramba! tiene una su punto su 
honor; bien limpios, bien vestidos y 
bien alimentados, eso prueba que no se 
roba el jabón y el dinero de los burgue-
ses. Además, les quiero tanto como si 
fueran «ños. Han reemplazado á los 
gemelos que la muerte me arrebató pa-
ra el cielo. 
Enjugó una lágrima y llamando á 
Juanita y Marcelo: 
—Vamos—les dijo—venid á dar un 
beso á esta señora. Es quien primero 
os vió en este mundo: ¡eb! ¡eh! ¡eb! 
Juana era curiosa, cariñosa y atrevi-
da; se acercó resueltamente y presentó 
sus mejillas sonrosadas á l a comadrona. 
Marcelo era tímido; desconfiado y 
hasta huraño; se contentó con mirar á 
la viajera con sus grandes ojos, admi-
rados y feroces. 
—Dispensadle—repuso Magdalena. 
—Es algunas veces un poco atolondra-
do. Además no está acostumbrado á 
ver gente extraña en casa. 
La Labrador se leuantó y besó al ni-
ño. 
—;BahI—dijo melifluamente—se le 
domesticará en París con juguetes y 
La palabra Par í í recordó á la viuda 
Broussel el objeto de sus ensueños y lo 
que pensaba de la presencia inespera-
da de la comadrona. 
—Sin embargo—dijo con cierta per-
plegidad;—si la mamá de la pequeña 
no ha cambiado de idea 
Lo que se callaba, significaba evi-
dentemente: 
—¿Cuál es el objeto de vuestro viaje 
á Grange anx Bois! 
La práctica comprendió, 
—La señora Ivona. se apresuró á de-
cir—temía que no tuvieseis el dinero 
neeesario para el viaje 
—¿Se retracta! ¿Bh! 
— A l contrario 
—¿Cómo? 
—!Se adelanta 
—¡No es posible! 
Eulalia guiñó un ojo con malicia. 
—A causa del papá de la nena 
—¡A.h! 
—Este, con la madre, nos espera en 
la estación á las tres, y no á las siete, 
como os indicaban eu la carta. Me han 
eviado á preveníroslo. Tomaremos el 
tren que llega á Sena á las doce.... 
La aldeana uniólas manos.... 
—¡A las doce!.... Si son ya cerca 
de las once! No tenemos tiempo... im-
posible. . . . 
—Sí, por cierto. El coche nos espera. 
Nos conducirá al camino de hierro, 
—¡A.hl pero yo tengo que tomar al-
go todavía; los niños se han desayuna-
por su importancia, exijan la interven-
ción de ambos gobiernos. 
La indgmnización.—El arfc. 6? fija la 
ínlemnizacióu en un millón de duros al 
ooatado, dentro del plaao de tres me-
ses, después de la firma del convenio, y 
los tres millones restantes en plazos se-
mestrales de 200,000 duros, satisfacién-
dose el primero á partir del 5 de junio 
del corriente año. 
(?ímin<ía«,—Como garantía del pago, 
y á falta de cumplimiento de lo estipu-
lado, el gobernador español podrá in-
tervenir las aduanas de Tánger, Gasa-
blanca, Mazagán y Mogador. 
Mientras no haya sido satisfecha en 
su totalidad la suma convenida de cua-
tro millones de duros, no podrá el go-
bierno marroquí contratar empréstito 
alguno con ningún gobierno ni particu-
lar que implique para BU garantía la 
intervención de las aduanas. 
Eatifioaoión,—El artículo 7? determi-
na el plazo para la ratificación del con-
venio, que es de sesenta días. 
S I d o c u m e n t o . 
El documento está escrito á dos co-
lumnas, en castellano y árabe, ocupan-
do bastante más espacio el texto espa-
ñol, circunstancia que originó, por cier-
to, un pequeño incidente al sospechar 
el astuto Garnit que en aquel exceso 
de renglones podía haber algo que no 
se dijera en la columna árabe. 
Al pié del tratado y antes de las fir-
mas hay un garabato, una especie de 
uoma, que significa nádamenos que la 
aprobación imperial, y que trazó el mis-
mo Sultán con su característica pluma 
de caña. 
El protocolo se encerró el 5 de este 
mes en una hermosa encuademación 
hecha en España, precintándose aque-
llos papeles que ponen término al con-
ñícto de Melilla con cintas de los colo-
res nacionales. 
m s m i 
Han solicitado pasaporte para la Pe-
nínsula, los Sres, Capellán D. Guasta-
vino Moreno; Oapitanes D. Juan Gar-
ola Tejero, D, Manuel Carrasco, D, Jo-
sé Benito y D, Manuel Mariño; y te-
niente», D. Manuel García Sánchez y 
D, Cipriano Cardifiosa, 
Asimismo se ha concedido el regreso 
de loa capitanes D, Primitivo Clavijo, 
D, Indalecio Ballás y D, Felipe Pára-
mo y del Comandante D, Norberto Va-
lencia. 
Por la Capitanía General se cursa 
instancia del capitán de Caballería don 
Enrique Hernández que pide ingreso 
«n la escala de aspirantes al pase á es-
te distrito con el empleo superior, y 
otra del mismo que pide licencia por 
enfermo para Madruga; así como la del 
teniente de la propia arma D. Juan Do-
nat, que solicita licencia por enfermo. 
También se han concedido quince 
dias de licencias para asuntos propios 
en Nueva Gerona del primer teniente 
D. Inocencio Gómez Orduña. 
Se ha dispuesto la baja en este Dis-
trito del Capitán D. Julio Pantoja 
Aguado. 
Se ha comunicado el ascenso á Te 
nieute Coronel del Comandante D. To 
más Eotgersy la Real Orden que con-
cede el empleo de primer proíesor de 
equitación á don José López Carri-
llo. 
De Real Orden se dispone que que-
de definitivamente el Capitán D. Fran-
cisco de la Corte y se concedoT! indem-
nizaciones al Capitán D. José Gómez 
Velasco y á los tenientes D, Victoria-
no llodriguez y don Gregorio Sanmar-
tín, 
GUARDIA CIVIL 
En la Subinspección General dol 
Instituto, en esta Isla, se han dictado 
las siguientes resoluciones: 
A la Capitaní General se cursa ins-
tancia del Profesor Veterinario D, To-
más Colomo que solicita cuatro meses 
ie licencia; se interesa pasaporte para 
Sancti Spíritus á favor del guardia Gi-
néa López; »e cursa instancia del cabo 
José Orfell Badía que solicita regreso 
á la Pénlusula, y del cabo Fidel Gon-
zález Fernández que solicita lo mismo. 
Se remite instancia por Informe del 
soldado, Manuel Boibas Pérez, Javier 
Castro Fernández, Romualdo Pérez 
Castro, y Ricardo García Miugot que 
solicitan pase al Instituto, 
Queda eliminado del cuaderno de 
traslaciones el guardia de la Coman-
dancia de Vuelta Abajo Sebastián Bo-
nilla Fuentes, 
A la Capitanía General se interesa 
el pago de la derrama de los gnardias 
fallecidos Leoncio Genovés, Rafael 
Fuentes, Francisco Núñez, Jesús Váz-
quez, Süverio Arueta y Faustino A l -
varez, 
Se concede renovación de compromi-
so al sargento Manuel Calvo M,, á Ci-
priano Hernández Pérez y á D. Gabriel 
Morales Torrellas. 
Se concede ingreso en el segundo pe-
ríodo de reenganche al sargento Alejo 
Ruiz del Rio. 
So concede renovación de compro-
do, pero yo no he tomado aún nada ab-
solutamente. 
—Estad tranquila; almorzaremos en 
el camino. No viajo nunca sin bizoo-
choa. 
La fisonomía de la borgoñona se obs-
cureció. 
—¡Bizcochos! Eso es bueno pa 
ra mis pequeños Yo preferiría 
una tajada de cualquier cosa, por pe-
queña qne fuera, con un buen vaso do 
vino. 
La Labrador tocó el cabás, 
—Tranquilizaos, aquí tengo un buen 
pastel de casa de Lesage. 
—¿De casa de Lesage! 
—El mejor pastelero de la capital 
proveedor del gobierno. Y, además, dos 
frascos de aquel excelente Medoo, de 
mi bodega, cuyo aroma me perece que 
no despreciasteis cuando os lo di á pro-
bar. 
¡Magdalena estaba conquistada! 
Sin embargo, objetó: 
—¿Cómo es que la mamá de la pe-
queña no me ha hablado nunca de vos 
en sus visitas!.... ¿Estabais enemista-
das!. . . . 
—Es muy sencillo—interrumpió la 
comadrona.—Yo marchó á Paría pocos 
días después del parto de esa querida 
Ivona, y no hemos reanudado noestras 
relaciones hasta mi vuelta apenas 
hace quince días. Por lo demás, la 
prueba de que es ella quien me envía 
á Grange-aux-Boix, son estos regalitos 
que me ha encargado que os entregue, 
miso al eargonto Ensebio Izquierdo 
Castellano. 
Se concede ingreso en el segundo pe-
ríodo de reenganche al sargento Hila-
rlo Bamón Sánchez. 
Quedar asotados en el cuaderno de 
traslaciones el guardia de la comandan-
cia de Holguín, Julián Ortiz Marcos y 
el de la Comandancia de Vuelta Abajo 
Celedonio Alvarez Serrano. 
L ) ha sido concedida la amalgama al 
guardia de la Comandancia de Matan-
zas José Barrera Pérez. 
Se remite instancia para informe del 
soldado Angel Panol Expósito que so-
licita pase al Instituto. 
Se devuelve para ampliar informes 
instancia del guardia Gregorio Gallego 
que solicita regreso á la Península. 
Se dispone cause baja en la Coman-
dancia de Vuelta Abajo el guardia Ma-
nuel Dieguen por pase al Ejército. 
VOLTJNTAKIOS. 
De Real Orden se han concedido cru-
ces del Mérito Militar á individuos del 
escuadrón volantarios de Alvarez; del 
batallón de Matanzas; do la compañía 
de Jovellanos; á oficiales de la compa-
ñía delRanchuelo; del batallón deGuan-
tánamo; del escuadrón de San Juan de 
los Yeras; de la compañía de Colón, del 
regimiento Caballería de Matanzas; del 
batallón rifleros de Sancti Spíritus; de 
la compañía del Ranchuelo; para la 
compañía de San Diego; para el primer 
batallón de Ligeros de esta ciudad; pa-
ra el cuarto batallón cazadores de esta 
ciudad; para el séptimo cazadores de 
esta ciudad; para el batallón de Cien-
fuegos^ para el de Santiago de las Ve-
gas. 
Sa ha concedido el pase á situación 
de excedente al capitán del batallón de 
Sagua la Grande, D. Manuel Fernán-
d z . 
Se ha aprobado propuesta de oficia-
les para el sexto batallón y para el se-
gundo de Ligeros, ambos de esta ciu 
dad. 
En la Subinspección del lastituto se 
ha tramitado lo siguiente: 
Concediendo seis meses de licencia a 
D. Juan Turel Benegal, D. Benigno 
Martínez Vázquez, D. Eduardo Pía 
González y D. Antonio Dias Rivero. 
Concediendo pase de cuerpo á don 
Francisco Fernández y D. Francisco 
Novoa Iglesias. 
Concediendo la baja á D. Ramón Ro-
raeu Paz, D. Constantino Abolla Pi-
ñeiro y D. Manuel Freises Alonso. 
Cursando propuestas de cruz del 
M. M. del primer batallón de Cuba y de 
Medalla de Constancia del batallón de 
Holguín? y para el primer teniente del 
regimimiento Caballería de San Cristó-
bal, 
Aprobando nombramiento de sar-
gento en favor del cabo D, Hilario Pe-
ña Enriquez. 
Cursando propuesta de dos capita-
nes y un primer teniente, para el bata-
llón de Ingenieros; de dos primeros te-
nientes para el regimiento montado de 
Artillería y de segundo teniente para el 
tercer batallón de esta ciudad. 
MERCADO MONETABIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
las once del dia: á 11J 12 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio á 
se pagaban á 8 5 97 y en cantidades á 
$5 99. 
CRONICA GENERAL 
Ayer tarde entró en puerto, proce-
dente de Nueva York, el vapor ameri-
cano Orizaba, con 12 pasajeros. 
Esta mañana lo efectuaron el Ciudad 
Oondal, de Veracruz y Progreso, con 
53 pasajeros, de ellos 23 de tránsito, y 
Olivette, de Tampa y Cayo Hueso, con 
la correspondencia de los Estados Uni-
dos y 20 pasajeros. 
Ha fallecido en Santa Clara el señor 
D, Arturo La Muela, Secretario que 
fué de aquel Gobierno CiviljComamlan-
te de infantería de marina retirado y 
coronel de milicias. 
Se ha declarado de útilidad pablioa 
el ferrocarril de vía estrecha entre 
el batey del ingenio central "Caracas", 
de D. Emilio Terry y el barrio de L i -
mones; disponiéndose que so forme ex-
pedientodeexpiopiacióu á las parcelas 
que se ocupen con dicha vía férrea y 
tengan que ser objeto de dicha expro-
piación. 
El Centro Canario ha elegido su Di-
rectiva para este año en la forma que 
sigue: 
Presidente: Dr, D, Domingo F. Cu-
bas. 
Tesorero: D. Celestino Suarez Medi-
na. 
Secretario: D, Domingo L Medina. 
Vocales: Ldo, D. José Trnjillo y Mo-
nagas, D, Miguel Espinosa Hernández, 
D. Jerónimo Lazo, D, Ascencio San-
juan, D. Antonio Pérez y Pérez, D, Vi-
hasta que os dé en París otros más im-
portantes, 
Y sacó del cabás varios paquetitos y 
Un frasco. 
La aldeana saltó de alegría, excla-
mando: 
¡Un par de pendientes! 
—¡De oro fino, contrastados por la 
de la Moneda! 
—¡Un íbhú de encajel ¡Un 
delantal de sedal ¡Un frasco de 
aceite do olival....—prosiguió la Brou-
sel. 
—No, os equivocáis, es chartreuste 
amarillo. El teroiopslo del estómago. 
Aperitivo y digestivo á la vez. Una ce-
pita del tamaño de un dedal, de este 
precioso licor, no cuesta menos de se-
tenta y cinco céntimos en los cafés. 
Positivamente, la Broussel perdía la 
cabeza de alegría. 
» La Labrador repuso con afectuosa 
insistencia: 
—Querida, el tiempo apremia: 
—Es verdad Tenéis razón 
No es ocasión de entretenernos 
La pobre Magdalena daba vueltas 
como un trompo por la habitación, a-
turdida, óbria, sin saber lo que ha-
cia, y los niños la examinaban asom-
brados. 
—Tomad al niño en brazos—conti-
nuó la Labrador;—yo me encargo de la 
niña. 
—Eso es Pasad delante, que yo 
cerraré la puerta. ¿Tenéis vuestro ca-
bás, no es verdad!— ¡Ab! diablo, ¿en 
cente Moreno Almeido y D. Antonio 
Snárez Franco. 
Suplentes: D. Basilio A Suarez, don 
Francisco Cárdenas Viera, D. Pedro 
Sosa, D. Franoiaoo Lima Barrera, D . 
Cesáreo*García Casafias, D. Domingo 
Tejera, D. Miguel Espinosa Rodriguen 
y D. Francisco Pérez Peña. 
Durante el pasado mes de marzo en-
traron en el puerto de Matanzas 51 bu-
ques, con 62,597 tonelanas netas, á sa-
ber: 12 nacionales, con 19,678 tonela-
das; 26 americanos, con 27,205 tonela-
das, 12 ingleses, con 15,032 toneladas, 
y uno italiano, con 682 toneladas. 
sb5 
40 pesos . . . 200000 
20 „ . . . 100000 
2 „ . . . 10000 
En la Casa da Cambio de 
Salmonte y Dopazo, Obispo ;21. 
4166 alt 5d-l -* a8 
E L PASEO, 
A d m i n i s t r a c i ó n do L o t o r l a » 
y C a s a de C a m b i o . 
Hay biilotes al costo. Damos por 
$40, 200,000. 
Se admiten billetes de Banco por 
todo sn valor: so pagan los premia-
dos y s°> pagan los centenes mejor 
que nadie. 
Obispo 57. esquina á Ágniar. 
C 5v!8 8 d 8 a-B 
EL GK S . 
E L NlffO 
EDUARDO FEDERICO MULLER 
7 SALáZAR, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para 
esta tarde, lunes, á las cuatro y 
media, sus padres, abuelos, tios y 
demás parientes, suplican á sus 
amistades se sirvan concurrir á 1» 
casa mortuoria, calzada de Jesús 
del Monte número S8G, para de 
allí acompañar el cadáver al Ce-
menterio de Colón; favor que a-
gradecerán eternamente. 
Habana, abril 9 de 1894. 
Manuel J . Utlllor—Clara Salazar do Mtt-
11er—Coronel, Eduardo M* Mttller—Federico 
de Porto—Eduardo. Ernesto, OctaTÍo, Q-ni-
llermu y Armando Uüller j Bamoi Izquier-
do—Manuel K liqnlerdo—Joaquín Manjon 
—Rodolfo Armeugol—Edmundo Verdes-
Juan M? Miiller—Juan A. y Francisco Mtl-
11er—Gaspar Contreras— Fxanolaco R. Iz-
quierdo—José M* Urrutia. 
4ñ70 
C^*No so reparten esquelas. 
la-0 
PUESTO DE L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 8: 
De Montevideo y Ponce, en 54 días, berg. esp. Ni-
colás, cap. Alsina, trip. 11, toas. 311, con taiujo, 
á la orden. 
Galvestou, eu 14 diaa, vap. norg. Eyller, capitán 
Rusmuísen, trip. 14, tona. 381, con carga, lí £ . 
Tniftin y Cnmp, 
Nu^va-York, en 3i días. vap. amer. Orlaaba, 
cap. Intouh, trip. 6(5, tous. 2,334, c»n carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Montevideo, en 64 días, berg esp. Pedro Mari»-
taoy, cap. Marlstany, trip. 13, tona. 218, coa ta-
pajo, á Coro, Quesada y Comp. 
-—Filadelfla, en 11 días, gol. amer. Chas L . Da-
veuport, cap. Watts, trip. 10, tons. 980. oon «ap-
bón, á Barrios y Comp. 
Día 9: 
Do Verazruz y escelati, en 4 días, vapor-eorrw e«-
pafiol < iudad Condal, cap. Rosé*, trip. 7í, 
tous. 1,6 6, con carga, á M. Calvo y Comp. 
——Tampa y Cayo-Hueso, en30 Horas, vapor amen-
can o Olivette, cap. McKay, trips. 50, ton». 1109, 
en lastre, á Lawton Hnos. 
-—Ñueva-Orleans y Cayo-Hueso, en 3 dias, vapor 
amer. Nueva-York, cap Fu'ton, trip. '¿9, teno-
ladas 1,805, COQ carga, á Galbán, Río y Comp. 
SALIDAS. 
Día 9: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor amar. OllretU, 
cap. Mo Kay. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De NUEVA YORK en el vapor amer, Ortsaha: 
Sros. D. J . N. H. Anderson y 1 más de familia— 
L . V. Baonea—B. Aguada—P. Barls—C. L . Harri-
son—N. G. Hufsa—C. Diaz—J. E . Hastal—J. Bo-
nltez—R. Salazar—P. B. Gran. 
De VERACRUZ y escalas en el vapor corroo w-
poñol Ciudad Condal; 
Sres. D. Ensebio Arene—Augarte Borlen—Andréa 
Barbarán—S-ibino Castaflón—Fó ix Carrero—Fran-
cisco Cándido—JosíS M. Uia?.—Grcgirio Esp<islto— 
R. Pagel—Manuel González—W. Lohraan—Floren-
cio O. M. del Rio—Francisco Medrano—Eduirdo 
M. MuRiz—Jofé Martín—Jo^ó Pons He—Lázaro 
Pena, sefiora y 2 hijos—.losó Pérez—Joaquia Rlo-
mosa—U. Rotlen—K. Aw-nsbuz—Mariano Sotoma-
yor—Julián Suárez—Fermín Samper—Benigno 
Momento—Do'ores Sánchez—S.ilva/lor Viedella— 
Anotnio Zamora—Además, 23 de tránsito. 
De TAMPA y CAYO-HÜKSO, «n el T»por 
americano OlivetU: 
Sres. D. Manuel Bafios—Narciso C, Rodrigues— 
M. B. DaggRtt—Mercedes García—F. H. Halleran— 
Fernando Lenms—M. H. Le/m—Josefa Márquei— 
N. Pajarín—H. Palomino—Ramón González—Ma-
nuel Arochn—M. Heichard—Mariana Pérez—Jo»< 
Matías—P. Pereira—Mrs. Wrrapsom—Jos^ Telado. 
donde tengo yo la cabezal Olvida-
ba la botella. ¡Porque probaremos en 
el camino vuestro terciopelo del estóma-
go! í^en copas. He metido dos en mi 
paquete. 
La voz del abuelo Eichon decía de»-
de abajo: 
— ¡ E h ! ¿Estamos ya, habladoras! 
Si queremos llegar á la estación antes 
de las doce, es preciso no descui-
darse. 
Bajaron al coche. La niña hablaba 
á más y mejor en los brazos de la co-
madrona. Marcelo iba en los de Mag-
dalena silencioso y pensativo. 
Mientras la aldeana colocaba á los 
niños en el vehículo, la Labrador en-
contró ocasión de áñoXvoonfidenoialmw-
te al conductor: 
—Nos hemos arreglado enseguida. 
Llevo á vuestra Broussel y á lo» dos 
nenes á manera de anuncio. Son tan 
hermosos y tan robustos, que en cuan-
to los vean en casa del padre del niflo 
de Versailles, no vacilarán en confiará 
su convaleciente á los buenos cuidados 
de vuestra paisana. 
Importaba esencialmente á la cóm-
plice de Horacio y de Pontaillan, que 
Magdalena y sus niños llegasen á Pa-
rís antes de la hora en que Ivona Pe-
1 rin anunciaba en su carta que le» espe« 
raría. 
{(Jontinnará.) 
LAS GOTAS MAGOA. 
Era un día de los mas calurosos en 
la mitad del verano. E l sol derrama to-
rrentes de fuego y de luz sobre la tierra 
cruzando por un cielo profundamente 
azul, y en el que no flotaba ni la mas 
ligera nubecilla, 
Corrían los vientos en las húmedas 
grutas de los bosques. Se abrigaban 
los pájaros en lomas tapido de la selva: 
los insectos silbaban entre la hojarasca 
y todo en la naturaleza parecía desma-
yar de sed y de fatiga. 
Las hojas lánguidas colgababan on 
eus tallos, y unas flores cerraban RUS 
corolas y otras se inclinaban lauzaiidu 
su perfume para pedir la lluvia, porque 
el perfume es la plegaria de las fi nes, 
como es también su canto de amor. Pe 
ro ninguna murmuraba en el bosque y 
esperaban resignadas a Ja nube bien-
hechora que debía traerle la lluvia. 
Sólo en uno de los valles, esas peque-
ñas lorecillas que brotan entre la yer-
ba y que son como niños entre las otras 
flores, murmuraban y pedíau agua con 
con toda la irreflexión de la iufancia. 
Envuelta en trasparentes cendales 
de color de rosa, crujzó entonces una 
Hada sobre aquellos campos: no hicie-
ron las florecillas mas que mirarla y co-
menzó entre ellas una especie de suble-
vación para pedirla al agua. 
En vano la Hada les hizo ver que sin 
la preparación de Ja soiwbra que llega 
con las nubes antes que la lluvia y des 
puós con esa veladura que á luz del sol 
le dan las últimas gasas que deja tras 
de sí la tempestad, el agua podría ser-
les muy dañoso. Las flores no escucha-
ron su razonamiento y tantoiusistierou 
que la Hada se volvió A darles Jo que 
pedían. 
Entonces hundió su regadera de oro 
en uno de ios tanques vecinoe; la tran-
quila superficie del agua se rompió con 
estrépito, formándose en todas direc-
ciones movedizos círculos bordados por 
los rayos del sol, de luces y colores, y 
que se ensanchaban, se multiplicaban 
y se cruzaban sin confundirse y seguían 
trémulos y caminando hasta morir entre 
las rosas que en los bordes se inclina-
ban para mirarse en las aguas del es-
tanque. 
La Hada retiró la regadera henchida 
y arrojando pequeñas gotas que, heri-
das por los rayos del sol, parecían una 
cascada de estrellas, y comenzó á derra 
mar improvisada lluvia sobre las flore 
cillas del prado. 
Avidas presentaban todas ellas sus 
cáliz y se sacudían de placer sobre sus 
tallos, como hacen los pajarillos después 
de la lluvia; y todas quedaron ostentan-
do como una joya en sus corolas, menú 
das gotas de agua, que ya tomaban la 
forma de una esfera de cristal, ó ya la 
de un disco convexo. 
Partió la Hada, y en los primeros 
momentos todo fué alegría entre aque 
Has florecillas; pero poco á poco co 
menzaron á sentir un calor descono 
cido y terrible. Los rayos del sol, con 
centrándose en aquellas gotas de agua 
penetraban como dardos de fuego has 
ta el corazón de las flores; y antes de 
que esas gotas se hubieren evaporado, 
las flores doblaban la cabeza mustias y 
marchitas. 
Cuando soplaron en la noche las au-
ras, ninguna flor de aquellas pudo ya 
sentir sus caricias. 
V. RIVA PALACIO. 
a z a r m a i J É ¡ s n 
NOTAS MUSICALES. 
El 6 de abril de 1845 Douizetti era 
aclamado frenéticamente en Viena por 
el Emperador, la Corte y el pueblo en-
tero, con motivo del estreno de su ópe-
ra Don Sebastián. 
El G de febrero de 1846 se hallaba el 
gran maestro con una camisa de fuer-
za, en una pequeña celda de la casa de 
salud d'lvry, en París. 
El Io de abril de 1848 sufrió un ata-
que de parálisis, y el 8, (ayer, se han 
cumplido justamente 4(5 años), después 
de una agonía lenta y dolorosa, murió 
en los brazos de su amigo Dolci, en los 
momentos en que las campanas de Ber-
gamo, el estampido del cañón, y mil fre-
néticas demostraciones de júbliio a-
nuuciaban la victoria de Coito. 
Como compositor se distinguió Do-
uizetti por su sensibilidad exquisita y 
una facilidad maravillosa. Tan mara-
villosa, que en ocho días escribió su 
delicioso Don Pasquale, y en su carre-
ra artística ¡07 óperas! de las cuales 
sólo quedan en la escena Slisire d'amo-
re, Lucia. Lucrecia, Poliuto, Linda, Fa-
vorita, Don Panquale, Don Sebastián y 
quizás algunas otras. En la lista cro-
nológica de su* óperas, se 1H«I en pri-
mer lugar Enrico Oonte di B-irgogna, 
eacrit i á los veinte años y estrenada, 
en Venecia el año de 1818. En el últi-
mo, üatarina Cornaro, escrita para t á -
peles en 1844. Ana Bolena fué la pri-
mera ópera de Donizetti cantada en 
esta capital. 
Aun cuando sufrió algunas contrar-
riedades y muy rudos ataques, hijos 
probablemente de la torpe envidia, no 
obstante puede decirse que Douizetti 
vió realizados sus ideales, porque su 
nombre llenó el mundo, los soberanos 
le colmaron de favores y condecoracio-
nes, y sus cantos divinos fueron pre-
miados en todas partes con aplausos, 
coronas y oro. 
Desgraciadamente, todo esto adqui-
rido á expensas de su genio, de su ele-
vada inteligencia y de un trabajo ince-
sante, afectó gravemente su cerebro, 
mató primero su razón, después troncho 
su existencia y con ella la lai ga histo-
ria de sus esperanzas, de sus grande-
zas, de sus triunfos. 
El sublime cantor de Lucia había 
nacido en Bergamo el 25 de septiem-
bre de 1798. Y allí mismo murió el 8 de 
abril de 1848. 
» « 
TJn cuidado de familia me impidió 
asistir el sábado en la noche á la vela-
da organizada por la Srita. Elena He-
rrera, en la Caridad del Cerro, á bene-
ficio de los fondos de la iglesia de aque-
lla barriada y de la escuela gratuita 
que sostiene ese centro de instrucción 
y recreo. Esta circunstancia, de suyo 
tan noble y atractiva, el talento, bon-
dades y gracias de la amable organiza-
dora, y los elementos valiosísimos que 
acudieron á dar perfume, tono y realce 
á la fiesta, llevaron á ese local inmensa 
concurrencia, Y como que yo presentía 
el éxito que había de alcanzar, dado el 
talento, el amor y verdadero culto que 
aquellas aficionadas profesan al arte 
divino, pedí á un amigo juicioso é late-
ligeotísiujo, me trajera notas, para da* L 
números 27 al 
Esta gran casa, atenta siempre al estado económico porque atraviesa el paí«, ha resuelto rebajar el CINCUENTA POR C I E N T O en los precio«. 
NAPOLEONES de CABRISA8 , marca C H I T O , torro piel, clase primera, de los números 21 al 26, A OCHENTA Y CINCO CENTAYOS P L A T A B L P A R , y de los 
A NOYENTA Y CINCO CENTAYOS P L A T A . 
Se garantiza su clase y nunca se le dirá al ptíblico: "NO HAY." > 
NOTA. AcalDamos de áaspkciur na k r imso sa?tido de NOVEDADES en calzado para la presente estación, 
OTRA MAS. También acabamos de despachar un inmenso surtido de EFECTOS DE VIAJE y las célebres maletas PRI1TCIPE SE GALES, las 
cuale^realizamos á precios de factura. 
ra Ary A 171 SAN RAFAEL, ESQUINA A INDUSTRIA. TELEFONO 1,319. 
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Y el amigo cumplió mi encargo, hacien-
do de ella los más grandes elogios. 
"Usted sabe, querido Ramírez, me 
dijo, que no son aficionadas sino artis-
tas, la Sra. Vander-Guclit de San Pe-
dro y las Sritas. Estela Broch y Elena 
Herrera. Yo he de hablar á Y. de sus 
talentosy encantos. Básteme decir que 
la Sra. Yander-Gucht, en el difícil vals 
de las Sombras, la Sra. Broch en el 
gran Concertó de Mendelssohn, que to-
có acompaiíada por su profesor el señor 
Blanck, y la Srita. Elena Herrera en el 
dúo Sur lepont de la Concorde, y en el 
de los Paraguas, estuvieron inimita-
bles. Lo mismo que el coro Voga, voga, 
cantado por varias señoritas perfecta-
mento preparadas por la distiaguida 
profesora Sra. Ursula Deviíle. De So-
lar, do Pulido, de Sureda, y de tantos 
profesores y aficionados más, que tam-
biéu figuran dignamente en el progra 
ma, que hable otro. Mis aplausos esa 
noche fueron para ellas, que tanto va-
len, y que acaban de realizar una obra 
ante la cual toda alabanza es pálidn, 
pobre todo elogio." 
Kn fiu, por lo que veo, ha sido una 
velada útil, deliciosa, y que dejará gra-
tísimos recuerdos; y yo, ante ese trian 
fo artístico, ante ese arranque noble i 
generoso de tan bellas señoritas, no 
puedo menos que batir palmas y ex-
clamar: ¡Aún no se ha agotado en la 
Habana la santa Caridad! 
« 
* * 
El conocido j)rofesor Sr, D. Felipe 
Sancho y Soria me ha entregado para 
su publicación la carta que seguida-
mente inserto, por la cual se ve que la 
Directiva del Gran Teatro le da plenos 
poderes por la organización de la or 
questa de aquel coliseo, cuyo cargo de 
sempeñó cuando la última temporada 
lírica el Sr. D. Anselmo López con la 
intervención del Sr. Hubert de Blanck, 
Dice así: "Habana, abril 7 de 1894.— 
Sr. D. Serafín Eamírez.—Muy señor 
mió y de mi mayor consideración: Pon-
go en su conocimiento como desde esta 
fecha quedo hecho cargo de la Direc 
ción de orquesta del Gran Teatro de 
Tacón. Por tanto, debiendo reorgani 
zarse esta con mi exclusiva interven-
ción para lo que cuento con los amplios 
poderes que la Junta Directiva se ha 
dignado concederme, aviso á los seño 
res Profesores que tengan gusto en per 
tenecer á dicha orquesta, pasen á la 
administración del teatro á formalizar 
sus contratos, en los que entenderá co 
mo delegado mío el concertista de vio-
lín D. Fermín Yaldés, que durante mi 
ausencia queda autorizado para resol-
ver cualquiera dificultad que pueda 
presentarse. Aprovecho esta ocasión, 
etc.—Felipe Sandio y Soria." 
Y yo celebraré muy mucho que de un 
modo ú otro queden allanadas para 
siempre la» dificultades que á cada pa 
so surgen en la orquesta del primer 
teatro de la Habana. 
SEEAPÍN IÍAMÍKEZ. 
CRONICAISABAITERA. 
C A S I N O E S P A Ñ O L , . 
Guando veas alguno que otro domin 
go, lector, cruzar por las priücipiiU'H 
arterias de la ciudad, de nueve á diez 
de la noche, carruajes condu#6ndo be 
lias señoritas, prendidas elegantemente, 
no tienes que preguntará dónde se diri 
gen, dónde es la fiesta: es en el Casino 
Español, que ya con el carácter de ve 
lada ó baile, ofrece una mensualmente 
á sus socios y tiene el privilegio de lie 
var á ellas gran número de bellas seño-
ritas. 
El aspecto que presenta tales noche» 
la Plaza da las Ursulinas no puede Her 
más alegre: ¡laminada cou los potentes 
tbuos de luz eléctrica colocados á la en 
trada del Casino y el continuo llegar 
do coches que se acercan á dicha socio 
dad y dejan la hermosa carga que cou 
ducen, dánle á aquella plaza e! carácrer 
animado de que a diaiio carece. 
Cuando penetramos en ios espacit/soiá 
salones, cerca de la» once, estaba el bai 
le en todo su esplendorj sin la gran a-
glomeración de gente, de la que depon-
de para algunos ia bondad de un baile, 
pero que á nosotros se nos antoja mo-
lesto ó incómodo par;», los bailadores, 
estaban los salones principales del Ca-
sino y los hermosos cvi i odoí es ocupados 
por numerosas parejas que bailaban á 
los acordes de la excelente orquesta de 
Valen zuela. 
Ya hemos consignado en otras ocasio-
nes el acierto de la Directiva del Casi-
no para la elección de la orquesta que 
ha de amenizar sus fiestas, pues estan-
do libre la de Yalenzuela, es ella la en-
cargada de interpretar las más popula-
res danzas para que las bailen los so-
aocios de aquel simpático instituto. 
Es muy difícil anotar nombres en los 
bailes del Casino, por la gran concu-
rrencia que á ello» asiste, así es que el 
cronista para dar idea «le la elegancia 
y distinción de las damas y de la belle-
za de las jóvenes, isólo puede elegir un 
grupo, el primero que á la memoria 
venga y presentarlo como ejemplar. 
Recordamos ahora, al correr de la 
pluma, sin'deteneruos á pensar en otras, 
á tres señoras igualmente distinguidas: 
Belén Mejias de Sell y Guzmán que 
como siempre llamaba la atención por 
su hermosura y por la elegancia irre-
prochable de su albo traje: Dumont de 
Casuso y de Alvarez Torres. Entre las 
señoritas recordamos á Carmen Casu-
so, que estaba bellísima, con traje del 
color de sus cabellos, su hermana Flora, 
María íLuisa Barruote, María Sell y 
Guzmán, Eloísa y Asunción Alvarez 
Torres, Mericia Delmonte, Maria y Te-
resa Pérez Cabello, María López, José* 
fa, Angela y Carmen Blanco, Magda-
lena Miret, Lola Troncóse, Carmela 
Ordóñez, Julia Lastra etc. La relación 
completa de todas las que asistieron al 
))aile d§l QasiuQ serí» JntermiBabie, 
la postrer nota de la última danza, y 
media hora después no quedaba nadie 
en el Casino. Los jóvenes se contaban 
en el portal las conquistas de la noche 
y hacían acerca de ellas toda clase de 
comentarios; lo mismos que harán las 
jóvenes hoy, mañana y siempre que 
vuelvan á reunirse. 
SUCESOS. 
T E N T A T I V A D E I I O D I I C I D I O Y S U I C I D I O 
A l rogreaar del ingenio Josefita, para 
P r í n c i p e Alfonso, Nueva Paz, l a morena do-
ñ a Mejía , se e n c o n t r ó con el do su clase 
D . Leopoldo M a r t í n e z , el cual la hirió gra-
vemente con arma de fuego, d i s p a r á n d o p o 
luego un t i r o y quedando muerto en el acto. 
El móvi l do esto doble cr imen tuvo por 
origen los celos, puesto que ambos v iv ían 
maridablemente hacia cuatro a ñ o s . 
K O B O 
A lus 0 de la noche autorior, y en momen-
tos d<s hallarse contando dinero en la meaa 
del comedor l a d u e ñ a de la casa callo de Con-
cordia u?7, a c o m p a ñ a d a de otras dos seño -
ras, y cuatro caballeros, quo estaban de v i 
sita, so presentaron dos individuos blancon, 
y r evó lve r en mano, se apoderaron de c in -
cuenta centones. 
Los autores de este hecho fueron perse-
guidos á la voz de ¡ataja!, siendo detenido 
uno do ellos por l a pareja de O. P., n ú m e -
ros 211 y 2W; el cual r e su l tó nombrarse don 
Alfredo Lafarga Valladere* (á) Escaparate, 
que ya ha sufrido pr i s ión por delitos de es-
ta í ndo le . 
A este indiv iduo se le ocupó un r e v ó l v e r 
Smith , que llevaba en la mano. Su compa-
ñ e r o log ró fugarse, l l evándose el dinero ro -
bado. L a pol ic ía le sigue l a pista, pues se -
g ú n el parte de esta, a s í el detenido como 
el fugado son p á j a r o s de cuenta. 
Como la casa donde tuvo efecto el a l u d i -
do robo so hal la p r ó x i m a al juzgado de 
Guardia, este se hizo cargo del suceso y del 
a rma ocupada. 
F U E G O E N L O S C A M P O S 
A las 2 y media de la tarde del jueves 4 
del actual, se dec l a ró un violento incendio 
en l a finca S . J o s é 6 Bachonl (R incón) , ha-
b i éndose quemado un c a ñ a v e r a l cortado y 
parte de la manigua. 
E l incendio fué sofocado como á las dos 
horas por los vecinos de aquella localidad. 
T a m b i é n so d e c l a r ó fuego en las sabanas 
del ingnio . á « ( i m i [ B a t a b a n ó ] , q u e m á n d o -
se como una c a b a l l e r í a de potrero, sin que 
ocuriese otra novedad. 
H U R T O S . 
D . Anton io Lasaya Castellanos, vecino 
de la calle de Indus t r ia n ú m e r o 37, p a r t i c i -
pó al celador del barr io do la Punta, que 
del comedor de un cuarto al to de su casa lo 
h a b í a n hur tado 10 cubiertos de plata c r l s -
toffle, seis cucharas grandes y seis chicas y 
un cucharon de plata , una luna grande de 
espejo, dos palanganas, dos dulceras y otros 
objetos. 
E l par t ic ipante sospecha, que los autores 
del hur to , bajaron por la azotea, ignorando 
quienes hayan sido. 
— E l moreno Florencio Serrano, vecino 
de la calle de San Miguel , n ú m e r o 186, par-
t ic ipó a l celador del barrio de Sao Leopoldo 
que mientras se hallaba trabajando ausen-
te de su domicil io, le h a b í a n hurtado tres 
pesos en plata que t e n í a guardados en una 
gaveta, jun tamente con algunas monedas 
de cobre, las cuales la dejaron. Serrano a -
cusó como autor á otro de clase que fué 
detenido. 
— A l celador del pr imer barrio de San L á -
zaro p- i r t ic ipó ol pardo Estoban Palenzuela, 
vecino de Egido n ú m e r o 8 9 que á una more-
na meretriz v i v i r á do l a calle de Luceua 
esquina á San M.guel , lo h a b í a e n s e ñ a d o 
diez moneda do á veinte pesetas, que 
aquella, h a b í a contado y devuelto; pero 
que a l t ra ta r de guardarlas n o t ó la fal ta de 
una. 
L a morena acusada f é detenida y regis-
rrada e n c o n t r á n d o l e ú n i c a m e n t e un peso 45 
centavos. 
S e g ú n man i fes tó Palonzuela ol dinero 
pe r t enec í a á D . Francisco P é r e z , d u e ñ o de 
la fábr ica de b a ú l e s do la casa ya citada 
Egido 89. 
C I R C U L A D O S 
Los coladores de los barrios de Dragonee, 
S.ÍU Leopoldo y Santa Clara, detuvieron á 
ires i ad ív iduaa que se hallaban circulados 
por varios delituft 
E N V E N E N A M I E N T O 
Doña Manuela C ó r d o v a y Medina, vecina 
de la calzada Ancha del NortH, i .úmero S'JG, 
fué conducida á la Ciiea de Socorro de la se 
guada d e m a r c a c i ó n , por p r ^ o u t a r tint- mas 
de euvononamient'j, el cual se ocas ionó po? 
iug íiencia, do una disolución de anilina, «¡no 
la. paciento mani fes tó h a b í a tomado por 
equivocac ión . 
E l Juez de guardia, que se c o n s t i t u y ó en 
seguida en el panto del sucoso, se hizo car-
go do las diligencias. 
H E R I D A S . 
Don A n d r é s R a m í r e z fué a ú s t i d o en la 
casa de Socorro de la tercera d e m a r c a c i ó n , 
de dos heridas leves que se causó con una 
cuchilla que le a r ro jó un individuo blanco, 
con el cual tuvo una desavenencia. 
H E R I D A G R A V E 
A u r o r a M a r t í n e z Torres, meretriz y ve-
cina de la calle de Aguacate, n ú m e r o 44, 
fué asistida anoche en la casa de Socorro de 
ia pr imera d e m a r c a c i ó n , de una herida gra-
vo on el vientre y ot ra en el brazo derecho, 
las cuales le fueron causadas con arma 
blanca, por don Gumersindo P é r e z y Otero, 
ul quü fué detenido por el cabo de Orden 
PÚÜUCO n ú m e r o 339. 
E l arma con que so supone fuese cometi-
do el hecho se ha l ló en l a calle del Aguaca-
te esquina á O'Reiliy. 
Tanto la l e s i o n a ü a como las d e m á s p u p i -
las de la casa del suceso, recomiciorou al 
detenido como autor de las herida* que la 
Mar t ínez presentaba. 
D E T E N I D O * 
Doá individuos blancos, que se hal laban 
en reyerta en la calle del f i a d o , entre las 
de Teniente Rey y Dragones, fueron dete-
nidos y remit idos á la c e l a d u r í a del oan io 
de T a c ó u . Uno de ios detenidos a m o n a z ó 
a l otro con una navaja barbera, a c u s á n d o l e 
a d e m á s de haberle hurtado una chaqueta de 
estambre. 
— L a pareja de Orden P ú b l i c o n ú m e r o s 
481 y 483, detuvo y condujo á la c e l a d u r í a 
del barrio de Santa Clara, á un indiv iduo 
blanco, acusado por una meretriz negra, ve-
cina de la calle de Samarltana, de que la 
había hurtado varias prendas de ropa de 
cama, las cuoicb le tucioa ocupetaas al 
detenido. 
Don J o s é L u b i á n y ¡¡jautiago, nj^-ao de 
loe baños de Santa Ri ta , [U-uanabacoaj re-
eitnO ua ̂ r ( e golpe en la cara, que le pri* 
cido á l a casa de Socorro, donde rec ib ió la 
pr imera cura. 
E l hecho o c u r r i ó en la plaza del Mercado 
de dicha v i l l a , y el lesionado desconoce al 
que se la ocas ionó . 
H U R T O 
De una casilla de r e p a r a c i ó n del apeade-
ro de Buenaviata, l ínea de los ferrocarriles 
Unidos de l a Habana, arrancaron dos t a -
blas, hur tando á D . Celestino Cano y Cano 
l a suma de 86 pesos 80 centavos en diez y 
seis centenes y dos pesos plata. 
L a Guardia c i v i l del puesto de Quivicán 
detuvo á D . Miguel R o d r í g u e z , como pre -
sunto autor del hur to . 
EMCAt. A M I E N T O 
En la madrugada del d ía 7 del actual fué 
escalada la casa de D . Eugenio Tuya , veci-
no de Punta Brava, no habiendo logrado 
llevarse nada los ladrones. 
Fuerzas de la Guardia civi l de aquel 
puesto intervinieron en el «sun to , dundo 
estaba mojada y que corría peligro su 
vida si daban un resbalón al citar la 
ñera, se negaban á continuar la lidia. 
Afortunadamente, el Sr. Vil lamil , que 
presidía el espectáculo, llamó al j«fe de 
la cuadrilla ordenándole que en el acto 
cootionase la función, lo que se verificó 
y así se pudo evitar un conñicto, pues 
los espectadores de sombra y de sol 
teníííu derecho á pedir que se cumplie-
se el programa en todas sus parte». 
MONOS TRABAJADOSES.—Si loa mo-
nos hablan, ¿qsó de extraño tiene que 
trabajen también y tengan sus corres-
pondientes iuveuciones y descubrimien-
tos? 
The Daily News cuenta que el doc-
tor Maegow-.m ha visto en Zien Zain 
monoi a l fa re ros y cosecheros de vino. 
E>t;v raza especial de pitacos fabri 
p-T resultado la detención de D. Juan D*n- j can yac i jas de barro, que si no son ber-
ta, como presunto autor del ««calamiento. i innsas, sirven para el objeto que aque-
En el sitio del enceso fué hallud» una ha- • ljua las dedican, ó sea para guardar y 
rrona, unáá zapatillas y un pañuelo. c o i i s e r v a r el vino de su preparación. 
ÍOste está hecho de inoras silvestres, 
MONTAÑA RUSA. — Funciona diaria-
mente, de 5 de la tarde á l l de la noche. 
EXPOSICIÓN IMPERIAL. — Antígiia. 
contaduría de Tacón. De 2 á 4 de la 
tarde y de 6 ó 11 de la noche.—Yistes 
de Austria. 
OAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo deBdl-
sson.—Piezas variadas. 
OAFÉ "OENTEAL".—Gran fonógrafo 
"Bdisson", propiedad de Llull.—Canto 
y declamación por notables artístaá^r 
DA 7 i ] 1 . tndüs las noches. 
ti t l E R M O 
L a enfermedad que venia padeciendo don 
M m u e l Deux Rodr íguez , vecino de la, calle 
ü e Concordia núra. H í ) , actaaloiente en la 
qu in ta do salud Garcini , ha sido diagnosti-
cada de muermo agudo. 
B A N D O L E R I S M O 
Como á las diex y media de la noche del 
dia 6 del corriente, dice l a " A u r o r a del Y u -
m u r í " , de Matanzas, y en momentos en 
que se iban á situar de emboscada on el 
crucero de Jimeno, en Nueva Bermeja, los 
guardias civiles segundos D . J o s é R o d r í g u e z 
Rodrigo y D . Antonio J i m é n e z Ruiz, nota-
ron que jun to 6 una cerca de piedra y c a ñ a 
habla dos hombres que al darles el alto 
la Guardia C i v i l , uno e m p r e n d i ó la fuga en 
su caballo, que no pudo ser habido, y dete-
niendo al otro que re«u l t a llamarse D . M a -
nuel Sauri Dian , natura l de la Habana ve-
cino de la calle de Gloria, de 45 años y de 
oficio campo, al que se le ocupó u n caballo 
con su albarda robado el dia anterior á don 
Valeriano Fai l lo Quiñones en l a demarca-
ción do Alfonso X I I ; un revolvery un cuchi-
llo. Este sujeto man i f e s tó , no conocer al 
que h u y ó por qu« llegaba en aquel mo-
mento. 
PARTIDA.—El sábado recibimos la 
visita de despedida de nuestro distin-
guido amigo particular Sr. D. Francis-
co Piris, co propietario de la recióu re-
formada peletería La Marina (Portales 
de Luz) y el q te tras una estancia de 
pocos meses en esta población, regresa 
á Cindadela de Menorca con objeto de 
ponerse al frente de la acreditada Fá 
brica de Calzada que allí tiene estable-
cida. 
Durante su permanencia entre noso-
tros, el Sr, Piris ha hecho observacio-
nes y recogido datos relativos al ramo 
á que se dedica, á fin de remitir á La 
Marina un calzado elegante, hecho con 
materiales selectos y en analogía con 
ios gustos y el clima de este país. 
Muchos amigos dtd viajero, en su 
mayoría pertenecientes al comercio, 
han fletado un vaporcito para acompa-
ñarlo, mañana, haí-.ta el vapor correo. 
Deseamos al infatigable Sr. Piris m í a 
feliz travesí» y que encuentre gozando 
de salud á su apieciablo familia. 
Los TEATROS.— Tacón.-Snix por ia 
lluvia que descompuso las calles, sea 
porque se ofrecía por segunda vez un 
drama ya conocido y juzgado, el caso 
es que el sábado último Mariana atra-
jo escasísima concurrencia. E n cambio, 
ayer, domingo, un público numeroso 
llenaba las alta» localidades, umchás 
lunetas y palcos, «traído por la reluni-
brante Pattionaria de Cano y Masas 
Y era un gusto ver al guerrillero 
Marcial espetándonos arengas de mo-
ral y tesis filosóficas, uuas veces despa-
cio y bajando la voz y otras á grito pe 
lado y de carretilla, coma quien se sa 
be el papel de memoiia y pvtrteude ha 
oer gala de ello, sin cuidarse de los per 
ti!«js de la declamación. 
Bí Sr. Burón y la Sra. Mari fueron 
aplaudidos con entusiasmo cada vez 
que ponían de lesulto el (fectipn.o Mri 
co que corno u n » areda dt» fii>g') biil'} 
en tudas Utd c-ceui.s de la inverc;-jui!i 
Paiionártá, Algunos de los rspertado 
re-s tomaron parte en la función en 
vaiios pa.̂  ] ,-H, y i i i»rifando í ; j in. js at 
toS*', j a diciendo '¡mataio!'' cuando 
M ii-cial agarra por el cogote á D. Jus-
to y lo sienta en el sofá. 
Hay que on venir en que á ta seño 
rita Mari le viene ancho el tipo de Pe 
trilla, que no supo interpretar como se 
debe, que no ha estudiado en sus múl 
tiples pormenores. La característica 
señora Valls parecía una muñuca de 
alambro ¡qué manera do ábanicarse y 
de correr por la escena! Senn-jaba "la 
vieja" de un sainute bufo. 
La señorita Solí*) (que no se corrig^ 
de su manía de mover la cabeza hacia 
un solo lado) hizo lo posible p »r salir 
airosa y de igual modo se portarou ios 
Sres. Santigosa y Tarradas, Soler y Ló-
pez. En resumen, á la retumbante Pa-
sionaria le cupo un desempeño tan de 
sigual como poco escrupuloso. 
Albisu.—Oimos el sábado la Fanta-
sía que se tocó^eu un intermedio, cora 
puesta y dirigida por su autor D. Au 
tonio liodríguez. Aunque no entende-
mos de música nos pareció aquello un 
cajón de sastre lleno de retazos de to-
dos colores. Hay allí reminiscencias 
hasta del Cocuyé} y mucho trabajo pa-
ra los timbales y el bombo. Esto TÍO 
obstante, fué aplaudida la Fantasía del 
Sr. Eodríguez, circunstancia que con-
signamos en prueba de nuestra impar-
cialidad. 
Hoy, lunes, trabaja la tiple Luisa I -
báñez en los juguetes líricos Los Apa-
recidos, B l Chaleco Blanco y La Masoa 
rita, acompañada en los dos primeros 
por Btelvina Rodríguez. 
OORHIOA DE TOBOS.—Poca gente 
asistió ayer por la tarde á la corrida e-
ffectuada en el ruedo de Carlos I I I y 
coa IH Í Í *<• d ;>idió de nosotros el 
! -spada Enrique Vargas 
(ÜÜ/HH^.;—Terminada la faena del pri-
jtner bicho, oayó una ligera llovizno, y 
Yagem u mili 
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ST. M U I U . 
S a i d r t para dichos puertos dirocíaTcente 
JNO dejara de ser un espectáculo cu- ei ] 5 
rio^o el que presenta una banda ©ntera cana, el herí 
siendo so^ electos tan señalados como 
el de la uva. 
Pdncipio quieren las cosas; el día 
menos pensado nos dirán que otros 
monos han inventado un nuevo fasil de 
le petición. 
ile los cuadrumanos en cuestión, cuan 
do para festejar algúm fausto suceso 
trasieguen al estómago el contenido de 
las botijas, encontrándose cada mono 
con su correspondiente mona. 
Historia de m veslido de seda 
CONTADA POR EL MISMO. 
I . 
De un gusano coquetón 
nací en valencianas tierras 
y, trasponiendo las sierras, 
me tejieron en Lyón. 
Allí soportó con flema 
lo que al más santo incomoda, 
se me dió un color de moda 
que titulan color crema. 
A l décimo cuarto día 
fui con esmero eurollado, 
y ya en pieza transformado 
llegué á LA FILOSOFÍA. 
Me condujeron [qué honor! 
sin causarme el menor daño, 
de la caja al entrepaño, 
bajándome al mostrador. 
Cuando so encienden las luces 
y la tienda se engalana, 
le gusté á cierta cubana 
de unos ojos andaluces. 
Llamábase Rosalía; 
con sus delitos de rosa 
me acariciaba afanosa 
y "¡esto es seda!" repetía. 
Aquella niña, de raras 
cualidades, dió en la tema 
elegir la seda crema, 
compraníio catorce varas. 
Mucho tembló, por quien soy, 
al ver que se me partía, 
y mi espíritu decía: 
"¿me quedo en casa ó me voy!" 
I I . 
¡Cuánto lloré aquella noche! 
Mi espíritu, al fiu, rendido, 
siguió al trozo desprendido 
que iba á viajar en un coche. 
Este era como una jaula, 
oupé, pero de primera, 
y no paró su carrera 
hasta la calle de Paula; 
Donde famosa modista, 
apenas r-ntrada en afíoe, 
rae dividió en coatro p^fíos, 
de mi dueñ-i ante ia vista. 
Sufrí cien tijeretazo; 
mo hicieron pliegues, bullones^ 
me engasaron con cordones 
y me adornaron con lazos. 
Aquel tenaz padecer 
un» s^flíaíia duró: 
¡cómo m.̂  fiiortificó 
la máquina de coser! 
Por fittfmo fui á parar, 
j a vestido, en b'^ndo lecho: 
de v i verdugo á despecho, 
allí logré descanfirtr. 
— "¡Este es el rey d« los trajes!" 
(elaTnriba la ETarottoa entera) 
al vT en m i delantera 
un mar de perlas y encajes. 
m. 
Cual modelo de elegancia, 
¡con qué orgullo Rosalía 
hace noches me lucía 
bailando en suntuosa eetanoia! 
Por mí llamó la atención, 
y entre diez galanteadores 
que le prodigaban flores, 
á uno dió su corazón, 
T la cosa va formal, 
por que el galán se encariña, 
por que prepara la niña 
corona y trajo nupcial. 
Y él la dice:—"Como emblema 
de nucstras'ventoras todas, 
después del traje de bodas 
te pondrás, mi vida, el cm»a". 
Bellas: Hallaréis maridos 
cariñosos, decididos, 
constantes hombres al día, 
si á comprar vuestros vestidos 
vais á LA FILOSOFÍA. 
R C—563 1-9 
^PEOTACüLOS. 
TEATRO OB Tio^N.—Oompafiía dra-
mática española Burón-Rocoroni.—No 
hay función. 
TSATHO D & ALBisu .—iScciedad Ar-
tístios de 5fc.m?ñia ~--A las 8; Los Apa-
reoidos.— A las 9; B l Chaleco Blanco,-* 
A las 10: Jua Mmoarita, 
corrionte, á las 10 de la ms-
hermoso y r á p i d o vapor francáa ' 
CAPITÍ .N D E KEESABIEC. 
A d m i t e pasajeros y carga para tod» 
Earopa, Rio" Janeiro, Buenos Aires y MOB» 
tovideo con conocimientos directoe. Lu 
conoc ímloc toa de car^a para Klo Jan eirá, 
Montevideo y Buenos Airoa, deberás etji*-
olflcar el pe-c bruto en ki los y el valor en ia 
factura. 
L s carga recibirá. únicammU b\ día 13 
de A b r i l , en el tnaelle de Caballería y 1M 
eoaocimlentoa d e b e r á n entregarse él dh 
antarlor en la caaa consignataria oon eepe-
olñcac ión del peso bru to de la mereuÉk, 
Los bollos do tabaco, picadura, ete., de-
b^rác enviarse amarrados y Beiladoi, rfh 
cuyo requialto l a C o m p a ñ í a no se hará rai-
ponsable á las faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n b t ó o daspaóá de 
d'.A s eña l ado . 
Loa vapores de 'j^ra Compañía signen 
d indo á lo* eoñoroé paáa je ioo el esinersáo 
t r a to qae tienen rvcro í i t ado . 
Da m á s pormenoreo impondrá : ! coa-
sUr i á t a n o s , A i n a r g n í a n á m e r o o BSTDAT, 
VONT'TiOS V O O i í P 
3951 19:i 26 19d25 
NICOLAS BLANCO 
^.ITaBX^EIS N. 9 
R R I L L A N T E S , P L A T A , OROTie-
jo, prendas usadas y toda clase de 
piedras finas, se compran en todw 
cantidades, pagando los mejores pre-
cios de plaza. 
SE 11KAL1ZAN la* grandes exis-
tencias de relojes <1e oro y plata y jo-
yería fina guarnecida con brihantesy 
demás piedras preciosas. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A , 
r. 563 alt 6 9 
IG L E S I A D E NUESTRA SEÑORA DK LA Merced. E l tniéfcoles 11 del corriente, á he ctho 
de Ja mafiana, tíudrá lag&r la misa solemne qiieu 
celebra to ios loé mose» cu houor de Nira. SeCuia de 
Lourdes. Se suplica á los fieles la asistencta, 
¿^9 ld-10 
P E R D I D A 
Su gratifioirá á la persona que entregue nnafe»-
poldina do oro que se extravió ei riernes 6, eu el pi-
radoro do Cristina. Dirigirse O. D., AgUMcat9 59. 
4572 U-9 3d-10 
S i n c o r r e d o r e s . 
Se rende una casa d<* equina c « eMtaWecimiento, 
en un puntJ inoi«J'>r3l> e: su pre.'.io if l,f>09. Impon-
drán Concordia í3S( á todas horas, ó D.-ntrunŝ 39, 
cafó. la 0 3.1-10 
EL TEMPLO DE D!ÁM 
San Haíaei número 9, 
entre ¿iiiisM y Ánilap^ 
Participamos a l p ú b l i c n h^borre-
cibido una gran retnesa <iu coronas 
rdnebres que realizamos á precios 
baratos. 
El Templo de Diana 
QUINCALLERIA. 541 6-G 
l i b i Osddto i ia»c]a< s 6 idiomas y bibliotecas. 
Salad 23, librería Nacional v Eitrarjjera. 
C 534 43-4 
. A V I S O . 
A I Gremio (le Camiserías de IBJO. 
So avisa á los ee&oros agremiados que ol dla9 álu 
iete de la noche eo reúne »-l gremio en junta de a-
gruvio, oii la caile de O-Keiüy imojero 67, para el 
reparto definitivo de la cantrihuc óu dal proiima 
ejercic o da 1891 á 9'» — E i Síudioo. 
4199 2 K2d-7 
J . F . HEREDES & CP. 
han trasladado su escritorio ála calle de Cuba nú-
mero 64. 4985 4 d y b—5 
Los Sres. Suacriptores á la Ilustración Español» y 
Americana que no lo fueron dorante el año próximo 
• J"( tienen á su disposieióu un magüüko 
" P L A N O D E M E L I L L . A " 
bseqnio especial de la única Ageucia general en Ii 
Isla de Cuba de dicha publcacióu y de Ta Moda El», 
gante Ilustrada. 
MURALLA 89, ENTRESUELOS—HABANA 
Se han recibido los Alman-ques que se esperaban, 
se admiten suscripciunes á ambas pub ĉaciones. 
4402 4A5-ID5 
Bicicletas de uso 
Se realizan las siguientes, á 2a mitad de los preciN 
ñeros; 
1 PREMIAR IÍELICAL, iIÜDELü-1893, Dun-
lop. precio nnero, $¿«8, 
I ORMONUE, íBiicho grueso maciio, precio na», 
vo $53. 
1 H E R C U L E S , Danlop, peso 15 kilos, precio une* 
vo $150. 
1 ROAD RACER, «asi nuera, Numática, preeií 
DMro #160. L08 AMERICANOS, Murallí 78, 
C » 7 i»-? gd-g 
Itnpt» (50 " BlafjO 4§ la Marina," Riela gf. 
